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VISTA PARCUL DA.S VA.Sf(SSIMAS I NSTALlÇÕES DA 

REAL COU l~ANllU VINICOLl, NO ENT R EPOSTO DE GAIA 

OS VINHOS DO PORTO 

MARCA!tl PELA SUA GRANDE CATEGORIA 

SEDE EM GAIA: TELEFONE 34'2'8 - FILIAL EM LISBOA: RUA DO ALECRIM, 11'2' 
TELEFONE 2 2559 - DEPÓSITO NO PORTO: RUA ENTREPAREDES •TELEFONE 440 
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FIGUEIROA RÊGO, L.ºA 
RUA D A PRATA, 209 - 213 * TEL EF O NE 2 5379 * L I SBOA 

ZAGAL 



PARFUMEUR-PARIS 

m 
~ 

CONCESSIONÁRIOS E DISTRIBUIDORES: SOCIEDADE PORTUGUESA DE PERFUMARJA, LDA. 
FilBRICA: R. RODRIGO DA FONSECA, 87·8-TEtEFOSE 4Hi0 - ESCRITÓJUO E DEPÓSITO: R. RODRlGIJES SAMP&IO, :i9 - Tl!LEFOl\E 40 SOS 



APARELHOS . PAP:f:IS 

CHAPAS . PELÍCULAS 

KODAK, LIMITED 
RUA GARRETT 33-LISBOA 

se • 

Q 1JINTÃO, não é só a 

casa especialisada em 

tapetes das melhores marcas • 

nacionais, como são os de 

BEIRIZ e de ARRAIOLOS. 

Também ali encontramos 

MÓVEIS DE ARTE, lindas 

peças em COBRE para deco­

ração de interiores e as 

características .MANTAS 

ALENTEJANAS que têm 

feito um verdadeiro sucesso. 

QUINTÃO, 32, Rua !vens .• 

E STA fotografia é de um 
bonito azulejo decorati. 

vo, da acreditada FÁBRICA 
DE CERÂMICA VIUVA 
LAMEGO, LDA., no largo 
do Intendente, 14 a 25, em 
Li~boa. Nesta fábrica, que 
foi fornecedora das Exposi­
ções Internacionais de Paris 
e de Nova York, executa-se 
enorme variedade de azule­
jos de padrão artístico (gé­
nero antigo), louça regional, 
faianças artísticas, vasos de 
louça para decoração e ainda 
louça de barro vermelho ma. 
nilhas e outros acessório~. 

•• 

e UIDE da sua bôca ! Mas 
considere que só um den­

tlf rico cientificamente pre­
parado - como o SANO­
GYL - exerce uma eficaz 
acção desinfectante, sem pre­
judicar o esmalte dos dentes. 
Usar SANOGYL é uma ne­
cessidade. Adquira imediata­
mente um tubo e verifique 
os resultados! Estamos certos 
de que obterá os melhores, e 
passará a usar sempre a pasta 
SANOGYL. 

R ADIO • GRAMOFONE 
com receptor super­

·heterodino para ondas cur­
tas e médias. Alto-falante de 
alta fidelidade. Contrôle au.­
tomático de volume de som. 
Contrôle progressivo de to­
nalidade. Quadrante de visi­
bilidade perfeita. Reprodu­
ção automática de 8 discos 
grandes e pequenos. Dispo­
sitivo para repetição de 
qualquer e paragem e corte 
automático da corrente no 
final do último. EST. VA­
LENTIM DE CARVALHO, 
Rua Nova do Almada, 97. 



ff EL VETIA - VELO X 
- GRETA, são os no­

mes de três marcas de lâmi­

nas suíças para barbear. A 
magnífica qualidade do aço 

empregado no seu fabrico dá 

bastante duração a estas lâ­
minas. Vendem-se de dife· 

rentes modelos para os di­
versos tipos de máquinas. Pe­
didos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. B. 

X. 2 9879. 

Sª vai adquirir um lustre 
em cristal da Boémia, 

vidro Murano, bronze oo 
ferro forjado, não se decida 
por qualquer, sem ver pri­
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JOLIO 
GOMES FERREIRA & C:, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta­
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen­
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

No PAPEL DE CARTA 
que se utiliza na cor­

respondência, pode-se avaliar 
muitas vezes o bom gõsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle de que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas 
NAU, NACIONAL e ER­
NANI, qualquer dêles de 
óptima qualidade e excelente 
apresentação. São marcas re­
gistadas de Mt:CO, LDA .. 
L. Rafael Bordalo Pinheiro, 
20 a 25, em lisboa e R. das 
Flores, 14-1.0

, no Põrto. 

0 ENXUGADOR 
« TANK », que já 

provou indiscutivelmente a 
sua utilidade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais 
moierno tipo de mata-bor­
rão para secretária. Assim, 
aqui se aconselha a quem 
ainda não se serve do EN­
XUGADOR «T ANK» que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então nunca mais deixará 
de ter um TANK na sua 
mesa de trabalho. 

SÃO INCOMPARA VEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

RAINHA DA HUNGRIA 
MYSTIK ~ RODAL 
YILDIZIENNE ~ OLY 

@ 
IC'UMPOS 

DA A C AD E MIA C IE NTÍFI CA DE BE LEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.º · TEL. 21866 · LISBOA 



THO-
CREMES RADIOACTNOS DE DIA E DE NOITE 

DISTRI BUIDORES GER A I S: ANTÓNJO FERREIRA PINTO, L D A. 

t23, ll. DOS CORREEIROS .. LISBOA - 10, R. DA. PONTE NOVA .. POHTO 







INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 



AVENIDA PALACE HOTEL 
LISBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

130 charnbres / 80 avec salle de bain 
Téléphone dons toutes les charnbres 

Chauffage centrale 
Déjeuner et Dlner - Concert 

AMER I CAN B A R 
RUA 1. º DE DEZEMBRO, 123 / TELEF. 2 0231 

PROTEJA A 8UÁ 
,it'' ~,· 

MASCAnADE 
D E 

. * .. 

MÓVEIS • F.STOFOS • DECORAÇÕES 
..,,_. ____ W,.....""" 

-"""-""~-~ ~·' 

COM P A N H 1 A 

ALCO B IA 
f,JSBOA ( RUA !VENS, 14 ( TEL. 25441 
ESQU I N A DA R U A CAPEL O 

CHÁ CELESTE 
O Chá Ce l este, de p aladar 
delicado e aroma d elicioso, 
é uma mistura de finiss i m.os 
chás, cultivados e preparados 
em. Milange - Moçambique. 

SOCIEDADE CHÁ ORIENTAL 
RUA DO ALECRIM, 45 - LISBOA 



""' U M P R O D U T O NESTLE 



A excelência dos traba. 
lhos gráficos depende 

sobretudo de: Estilo e estado 
do mate ri a 1 tipográfico; 
Qualidade e apropriação de 
papéis; Conhecimento pro­
fundo e prático dos serviços 
de composição e impressão; 
gôsto e criteriosa conjuga· 
ção dos vários elementos 
utilizados pela oficina nos 
trabalhos que executa. De 
tudo isto dispõe a OFICINA 
GRAFICA, LIMITADA, 
R. Oliveira, ao Carmo, 8-
Telef. 22 886 - Lisboa. 

T OMB nota desta firma e 
do seu enderêço : GUE· 

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu­
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons­
trução civil, em todos os es· 
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRAMENTAS. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

\ba··· aconse 

E, sempre preocupação a 
escôlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere. 
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor· 
me variedade de filigranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qualida· 
de, economia ... - Veja pri· 
meiro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re· 
sume-se afinal a plena satis· 
fação dêsse <lese jo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KRYPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dúvid.i, ser prefe. 
rida, não só pela sua ex· 
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por­
que dá uma luz intensa e 
brilhante. 
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O uv1R perfeita.me~te no 
te:itro, na 1greia, nas 

conferências ou cm qua lquer 

ocasião é o que permite a 

todos os surdos o novo apa­

relho americano de audição 

TELEX com amplificação 

ELETRÓNICA. Agente ex­

clu~ivo para Portugal e Es­

panha A. .MENDE OSO­
RIO, técnico em Prótese Au­

ditiva, Av. Almirante Reis, 

229, 4.0
, esq., Lisboa. 

R ELOJOARIA CA YRES é 
o moderno estabeleci­

mento na RUA DO OURO, 
133, onde o público de Lis­
boa encontra as mais cate­
gorizadas marcas de relógios. 
Mas há mais: Cayres oferece 
ainda uma oficina que é um 
verdadeiro laboratório técni­
co, apetrechado com apare­
lhagem e ferramentas hoje 
indispensáveis ao consêrto, 
afinação e controle da relo­
joaria de alta precisão, cuja 
montagem foi superiormente 
dirigida por um especialista. 

E STÁ trat;tndo da decora-
ção da sua casa? Ou 

talvez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gosto», para oferecer a al­
guém de amizade. Aqui o 
aconselhamos que procure ver 
a grande variedade de ex­
celentes FERROS ARTíSTT­
COS - candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, gra­
des para interiores, etc. -
fabricados e em exposição 
na SERRALHARIA ARTfs. 
TICA de Vicente Joaquim 
Esteves, na R. das Amorei­
ras, 88, cm Lisboa. 

A CASA VIEIRA CAM­
POS (antiga Casa Fi­

gueiredo), da R. da Prata, 
215, não é especializada só 
em material ligeiro p~ra 
Campismo. T2mbém já fir­
mou o seu nome na cons· 
trução de material de acam. 
pamcntos, fornecendo impor. 
tantes empresas coloniais e 
as principais Missões Cien­
tíficas às Colónias. Tudo para 
campismo e acampamentos 
de longa duração, encontra­
-se em boas condições de 
preço e qua 1 idade na Casa 
Vieira C.1mpos, de Lisboa. 

HOTEL RESTAURANTE 

UM AM BlENT E AC RA­

D r\ VEL, SIT ADO NA 

EST RA D A MARG I1'AL, 
C Ol\l L I N D A V l S T A 

À B EI R A l\ I A R . 

e A X 1 A s 
T I~ L g F o N E : p A ç o l) I~ A n e o s :3 6 



CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS, 

, 
CREDITO E 
PREVIDÊNCIA 

BSTABELEC::IMENTO A.IJTÔNOMO DO ESTA.DO 

Filiais em todas as capitais de distrito. Agências 
e Delegações em todos os concelhos do Conti­
nente e Ilhas. Transferências por cheque sobre 
todos os concelhos. Transferrncia telegráfica, 
carta de crédito e cobrança de letras, recibos e 
outros títulos de crédito por intermédio da Re­
partição de Transferências e Cobranças, em 
Lisboa, Rua do Ouro, 47 e de todas as suas Fi­
liais e Agencias. Aluguer de cofres fortes em 
Lisboa, Rua do Ouro, 47; no Porto, Avenida dos 
Aliados e em algumas Agências. Abertura de cré­
ditos caucionados por títulos. Oep6sitos de Caixa 
l~con6mica à ordem e a prazo. Empréstimos 
hipotecários a curto e a longo prazo. Emprés­
timos agrícolas e industriais pela Caixà Nacional 
de Crédito. Empréstimos sobre penhor de ouro, 
j6ias e pratas pela Casa de Crédito Popular 

Filial na Guarda. ( A.rq11itect11ra do prof. Cristiano da Silva). 

INFORMAÇÕES SOBHE 
PRÉMIOS, COl\llSSÕES E 
TAXAS DE JURO, PRF:S­
TA,\1-SE El\I TODAS AS 

DEPE ' DÊ CIAS. 

Agência na P6voa·do Varzim 
Sa la de e.11>ediente. 

Hl\Vl~OS ANHOS: c.lllU. lUCION&L DE CRllDITO E CAlli NUION.lL DE PREl'ID~CU. TELEFONES (P. B. L) 2 618l A 1 6lS9 
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FÁBRICA 
PORT UGAL 
:Móveis em tubo e chapa de aço, 
especiais para cada caso . 
EQU IPAMENTOS COl\IPLETOS PARA: 

RO TEIS 
HOSPITAIS 
ESCR ITÓR IOS 
REPARTIÇÕES, 
SERVIÇOS ESTATJSTICOS 
VEST J AH I OS 
QUARTOS DE DORMIR 
CASAS D E BA NHO 
SALAS 
B A R S 
CERVEJAR IAS, Etc~ Etc. 

JA 

ESCRITÓR I OS: Rua Febo Moniz, 2 a 20 

SA LÕES DE EXPOSIÇÃO E VENDA: 

Hua Febo l\Ioniz , 2-20 - Telefone 47.15-1 
Praça dos Restauradores; 49-57 -Telefone 24.948 
Avenida da República, 55-D.- Telefone 41.189 
Rua da Graça , 82-84 - Tel e fone 49.109 

LISBOA 



COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVICO DE CARGA E PASSAGEIROS PARA 
ÁFUICA, AMÉRICA DO NORTE E BllASIL 

. . -
l . ' ~ ~ ' ·-. -~ . ~ . . -
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MUNbO 

A ORGANIZAÇÃO I N TA V A COBRE O MUNDO 
INTEIRO, POIS SÓ DE TAL FORMA É POS­
SÍVEL GARANTIR UM SERVIÇO PERFEITO E 
CONTÍNUO, QUER ÀS UNIDADES DAS MAIORES 
COMPANl-OAS DE NAVEGAÇÃO AÉREA, QUER 
A QUALQUER AERONAVE PARTICULAR. 

SOCONY • VACUUM OIL COMPANY, INC. 

1014 



aso.ACÇÃO B ADMINI STR AÇÃO 
a . DS s . PEDRO D E ALCÃNTAllA 4', t .' . TE L. ! N tt-LISBOA 

PANORAMA 
c9orluóuesa 

o e CCurismo 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

NUMERO 28 * ANO de 194 6 * VOL UM E 5 .º 

VITORINO NEM~SIO Esta Lisboa 

JOS~ ESPINHO Aspectos de Lisboa 

CARLOS QUEIROZ ó Varina, paasn ••• 

BERNARDO MARQUES Lisboa (aguare la) 

DIOGO OE MACEDO Lisboa monumental 

• • • Lisboa em seis litografias do século XIX 

MATOS SEQUEIRA Bordalo, n sua obra e a sua personalidade 

• • • O Solár do Velho Porto 

CARLOS PARREIRA Notas para um perfil da Guiné 

MOTTA CABRAL Na Quinta das Janelas 

. .. . Vela Azul 

A. C. Valores Tu.rístlcos 

f. OE l. Os dois Salões do S. IV. 1. 

ARMANDO OE LUCENA Rafael Bordalo, 'Ylsto por ele próprio 

OAPA DE ANNE '.MARIE JAUSS - DESENHOS DE: RAFAEL :BORDALO E JOS~ ESPINHO - FOTOGRAFIAS DA 
AGENOllA GERAL DAS OOLONIA'S, HOR.ACIO .NOVAES, M.AIR.IO NOVAES, '.MOTTA OABRAL, A. PASSAPORTE 

E ROGER KAHN. 

Condiçõea de aHiuatura para 6 números: Portugal (Continente, Ilhaa Adjacente• e Pro•Íneiaa Ultramarinaa), Lpaaha 

e Braai11 60$00- Eatranieiro: 85$00 - Diatribuidor no Braail1 Li•roa de Portuial, Lda. - Rua Gonçal•e• Diaa, 6!, Jlio ele JaaeiH 

Capo e forolilogrofios: UtogroRo de Portugal e Forogrovuro Nocional, Ldo.-Grovuros : Bertrand, ltmõos, Lda., e fotogravura Nocional, Lda. 

- Composição e Impressão : Tipografia do Empresa Nocional de Publicidade 

PREÇO: i0$00 
• 



o LISSIPO ou OLISSIPONA, e/.evada à categoria de mu­
nicípio romano com a designação de FELI CI TAS JULIA, 
é esta (Jelha e sempre nova LISBOA cujo oitavo centenário se 
comemora oficialmente em 1947 * Que as primeiras impressões 
são as mais significativas e cluradoras, prova-o mais uma (Jez 
o facto de os seus primeiros ocupantes, em remotas eras insta­
lados no monte do Castelo de S. Jorge, lhe terem dado o nome 
de e enseada amena , - a Alis ubbo dos Fenícios * Isto, se não 
foi Ulisses, Lisa, Elixa ou qualquer outro fabuloso herói, quem 
mais remotamente descobriu os latentes encantos destes sítios 
e neles se lembrou de edificar o primeiro aglomerado arquitectó­
nico. Jl1esmo assim, decerto não deixaria de atribuir, na sua 
divina linguagem, o poético epíteto de camena , a esta enseada 
a que mais tarde- com uma ingratidão não menos fabulosa ... 
- voltaria costas o povo que à sua beira se criou* O certo é 
que LISBOA, mau-grado os cataclismos e Mndalismos de que 
tem sido vítima, e ap esar-das numerosas obras de ampliação 
e renovamento com que tem sido beneficiada, conserva ainda 
íntegros muitos dos traços e aspectos mais pitorescos do velho 
porto de mar (que visto de longe, no dizer de Byron, e parece 
celestial,) como se documenta nas gravuras e fotografias que 
constituem grande parte do presente número de PANORAMA. 

' 



Esta Lisboa 
PEIJO PROFESSOR DR. VITORINO NEMÉSIO 

ESTA Li boa co berta das chuvas primaveris, va o da nossa vida e assento 
da no , a alm a~ te1n uin corpo de Tágid e que rr iste tt l'croz civilização 
do tempo. A natul'eza n1ítica veio-lhe pela porta fal a da etiinologia 

do~ nome de ] uga r. V clhos mitógrafo entretiveram-se a relacioná-la com 
~b. ses. sujej to mccliterrànico ~ que não tinha e tofo para fundador de uma 
c1<lade athlritica. :\las o pergaminho clássico era muito invejado noutros 
tempo . e a Li boa árabe da Alfama lá teve o seu Gabriel Pereira de Castro 
a Ycsli-la de helena na Ulisseia. A epopeia topográfi ca, porém. saíu dura e 
anacróni ca. Calíope, nos séculos renascentes, já era má costureira. A graci-

Porn1enor da E§tátua de D. Pedro IV. - Foto de Kahn 



O Terreiro do Paço focado do Cais das Colunas. - l~oto d e Kahn 

n lia etimológica e épica fi cou para n1ero uso de arqu ólogos de aetualiza<los 
e de corógral'o em grandes exigência . 
A vrrdadejra Lisboa routentaYa- e de ser u1na cidade finisterra , a qur os 
povos da ba cia elo lVlcditerrân co chegaram tarde e en1 fraco 11ún1ero. Os 
Hornanos, empenhado e m achar f'áceis nó: para as suas est rada do Itine­
rário de Antonio, etl i fi carain pouro n e tH paragens lusitcl~ni('a s. rude · de 
roer tts ayma. e marcadas a fun do pela a11UL e a orca céltiras. éculos d -
pois, os Aralws viriam destruir os marcos miliários, arrasar os templos <' as 
termas mont1111e11tais. reduzir tudo ~1 m edid a das patas <lo caval o e do alca­
truzcs da n ora. A Cidade. para <'le ; não era uma <' trutura d<' YÍas com 
arrópok ou fórum. de ti nada a pequenas de1nocraC'ia · urbanas ou ~L amar­
ração de leves navios / 1 ue levam de porto e1n porto esteiras e frutas srcas. 
A civilização, para o Ara he, era o acan1pu mcnto e o mercado de trtmsi to. 
E Li, boa. e. t rangcira ao Crc centc. ópido erguido p or fenício ', ronrnnizHda, 
crisllanizada./ i nYeteruda cm fo rmas e costlllncs alheios à pureza do Corão, 
apareceu ao Arabe como u1n pont o a aproYcitar para o desen vo lvimento de 
razias- uma escarpa de bárbaros a que couvjnha deL lar a mão. O l\ 1 uçul­
mano rodeo u a escarpa ele aln1u i 11 lias, ta 1 hou nos se us n1tiro. o hairro · 11 c-



R ogcr Kahn, cineasta 1rnlaco qn.c h á tempo visiton. L isbon, fi cou encan~ado com 
a fotogenia da ci d tldc, pela qual, durante longas l1oras, passeou, colh cntlo 
variatlas e belas imagens - principalmente nos pitorescos bairros antigos - como 

as que ilustram estas páginas 



c·e ário a alguns chefes locais e m ercadore - e esporeou o cu caYa]o cn1 
direcção ao Norte. , 
Lisboa, que parece menos ron1ana que r~:vora, tão-pouco rccrbeu no seu 
corpo grandes sinajs n1ouriscos. Toda a aparrlhagem rú tica do J\lluçulmano 
se derramaria en1 torno dela, no aro saloio que tirou o no111c d.a sua língua , 
nas povoações ribatejanas que guardam cm grande parte a nomenclatura 
do jnvasor. 
A fantasia do Jetrado portugue ·e c·onvcrtido às letras c1ássicas pode 
a im fabricar orj~cn s bonitas à cidade cornpósita e insu born ável , capital 
tardia de um reino da Hcconqui la, que e perava a ua grande h ora rivjl 

Descarga do peixe no Cais da Ribeira - Foto d e Kahn 

da entrada do tempo moderno . Camões, 111ai avisado qu e os pequenos 
humanistas fiéis ao n1oddo ita1iano da arqueologia loca l, deu a Lisboa o 
corpo de uma Tágide, fê-]a nascer do 1 umc das suas própria águas, e não 
da proa ou do arado de nenhum fundador forasteiro. 

ão importa que, ao coroá-la princesa das cidades, Ca mõrs sacrificasse re­
i ô ri camente Lisboa no altar das co nvenções, dizendo-a cd iíicada pelo «fa­
czmdo / por cujo engano foi Dard4nia acesa », e chamando-lhe a « inclz'ta Ulisseia », 
a cidade de «muros Ulisseus». E quando a invoca como senhora «ª quern obe­
dece o mar profundo», e como lugar «onde o Licor mistura e branca areia / Co o 
salgado Neptuno o doce Tejo » que o corpo da n ossa cidad<' e levanta vivo e 
oúgi na]. 



O a111igo e pitoresco Largo da Achada 

f 

PréJi'o quatroctn· 
lista da Rua da 
Achada. - A velha 
Calçada do Mar­
ques de Tancos 

O Arco Fswrn d,1 Rua 
das Canastras. - Re­
c.wto d.1 Tr.ivessa Nova 
da Parre1r111ha .-Jo;stâ­
li1<1 J,1 Vir 1:eºm no Tr.111-
s'epto da Se de Lisboa. 

l.'vlAGENS DE LISBOA POR JOSÉ ESPINHO 

Vãos do Claústro 
da Se de Lisboa 



A Praça dos Rcstauradoru e dois tipos 
populares de Lisboa. - Fotos de Kahn 

Cá es tão «as praias » cheias el e 
soldados «vestidos de 11árias coreS», 
«aparelhados / para buscar do mundo 
no11as partes». «Nas fortes naus os 
11entos sossegados / Ondeiam os aéreos 
estandarles». Cá C'. tá o «santo tem­
plo » «assentado » «nas praias do 
mar». T empl o de Pala ou de 
.\.polo. como conYiria a uma 
terra fundada por Uli e en1 
pessoa'! T emplo de Diana ou 
ignota d ria. con10 o q ~i c o Ro­
manos d r ixaram rm EYora dois 
sécul os antr de Cristo~ canelado 
nos mármores de t trcmoz e c'n­
cimado de graça coríntia'! Não: 

- T empl o «que o nome tem da 
ferra, para exemplo, / Donde 
Deus foi em carne ao mundo 
d.1do» . 
Li boa é esta vel ha es­
carpa rod rada de almui­
nhas mouri ra . esta res-, 
1 i nga o u rcstclo de areia 
lluvia l oHdr un1 príncipe 
de AYis leva n ta uma er­
mid a e a doa aos frcirrs el e 
Cristo, e onde um poeta 
r<'nascrn te p õe um velho 
prucl e111 c a rabujar a argo-
11au La s, ao m esm o tempo 
que faz; aílorar à. areia o 
lum<' sedutor ele algmnas 
11 i n l'a . . . Dou ta eontradi­
c:ão, rei no de Cri to e de 
Scpl un o. por ta d e Belém 
d(' marujos que irão dor-



O famoso pórtico ntl\nue l <no da l grejil da Conce<ção V e lha, na Rua da AlfUn cl cgl\.-Clicl1é de Kahn 



Dois característicos aspect os da ve lha Lisboa. fixa.dos pela objeetiva d e Kahn 

1111 r t l ilha de \~é nus; a 
Lislwa hr róica é essa. 
\Ias um hcroí n 10 de on ­
~c n não l' h c~a p a ra t raçar 
a 6 rbi ta prátiea <' diuturna 
de uma cidade onde ~ 
pr <'c- i o m orar. circu lar. 
com er. Já o C as t e lo d e 
Li boa é um m ero r ecinto 
entreg ue aos ~\lonumentos 
N a c ionai s para que ]he 
co mpon hmn sàbian1ente o 
rijo perfil jnútil. Já na Al­
l'an1a e na Mo uraria fin~c 
de 1noini um a populaç·ão 
baplizada , qu e por ali en­
<:<>nl ra um inquilinato de 
ruína e d r rc('jbo seb ento. 
Já as almuinhas r ecebe­
ram : primeiro~ o o] ar dos 
novos c·o ndes, p romovido . 
por m oda. a marque e ; 
d r p ois. o prédio p omba­
li 11 0. alinhado r1n corren­
teza p elo p od erio con1cr­
c·ial · e Joo-o o prédio de 

' b 
r endim r nlo, o p alacete de 
ard c')sias ao gosto de Paris, 
a m oradia bicuda à fla­
m enga ou a chal ezada t l 

/ / •t s u 1 ç a , a casa con strml a 
com lu cros e rcminisceu­
c·ias <'ol o11iaj s, o Hamalhc te 
d os :;\J ai as co m azuJcjos 
brilhantes) o palácio de 
<'lcgê.l n<"ia e luxo à rua do 
SaC'l'anw nto, o gaveto bo­
lead o <l c Almirante Heis ou 
das Avenida l\ oyas. 
i.Que terão qu e ver con1 este 
polipeiro da Construção Ci­
vi l, Ulisses e Vasco da Ga­
m a, E l-Rci D . João Idos Pa­
ços <le A-Par-São-1\lartinho 



A célebre Casa d os 
Bicos, na Rua dos 
na calho e ir 0 11. -

Foto de Kahn 

ou El-Rcj D. João Ili das Con1endadejras de Santos? Lisboa cresceu, radiou , 
passou <lc fixador es tremenho de hos tes, e de porto de e~cala de cruzados, 
a empórjo apetrechado co1n Ca. a da l\lina e Casa da In<lia. O oiro dos 
Quintos l'ê-la um rotriro de igreja cheias de talha, trouxe-lhe pórfiros dr 
Itália, deu plasma ao «1nármore r granito» da frase solene de Herculano. 
Tudo quanto era facho e atalaia de navegação ele longo curso foi afogado 
pelo cas;_u-jo feito à custa das cargas dessas viagens vigiadas. Santa Cata­
rina, a J Japa, os Navegantes, a EstreJa, toda a zona sobranceira à Ribeira , 
por onde trepava o modesto casario dos pescadores e dos petintais, ainda 
hoje palpável na l\ladragoa e na E perança , alude aos antigos e isolados 



COMPOSIÇÃO DE BERNARDO MARQUES 

L 1snoA, a autêntica Lisboa, define-se picto­
ralmente assim: - chapadas de luz sobre 11umchas de cor. !!; este o seu 
caracter dominant e, o seu estilo tradicional. O sol e a luz-ambiente 
reverbernm nas f achadas e telhados dos prédios, rêalçanclo as súas 
graças e 1Jalores incornparCÍPCÍS. D ir-se-á que esta f estiva policromia 
se dest irw a compensar o sombrio saudosismo que o pol'o lisboeta 
e.r:prime na suas canções da ruo. 



postos de lnira-nrn r. ('Oroados dr pequeno . a 11 tu ário co 11sag rado ao 
Corpo Sa 11 to ou às Vi rgc11 s de 111 a 11 lo azul 1na ri 11 ho e olho. C'Ortados na 
1ncsma madei ra das nau. . · 
Ao ai to · da cidade co 11 c1 ui ta do p<'la urbaniza e; ão cxpansi n 1 sucedc1n-. e 
0 al to torn ado para inumarão crc ·cente. ~\..irradiarão oc id <' ntal de Lj -
boa ganha a Lapa e a E. trela para o, \' iYo , e logo os Prazerc . ., para os m or­
tos; a Pa rn pulha, Belém e a Junq ucira para o pa lií(' ios e as ca, as : a Ajuda 
para os abarracamentos snrnp tuoso .::> el a corte fugic.Ja aos terramotos, e logo 
para as cal mas sepultu ra do longo subúr bio ri hcirinho. corno o Lumiar 
para a c·ani pa ainda q ua r campe ln's ela cjdade da porta aJoja . A n1c­
trópole lcn la mente nasc.: jd a do rcl'ego oriental r pa ralclo a Val e de Pereiro 
atrai a n<'crópole da Li sboa montante, o vasto e hurguc íssimo C'Cn 1itério 
do Alto de ão João. l\ la. e a morada citadina exige mansão pu ra a morte, 
logo as nw arcada do Campo Santo atraem as rua qllç-adu . e populosas 
do longos trajectos l'uncrário . Sa ra int de Carntlh o. Ferreiru Borge e i\lo­
rai Soarc · ,·ão prc idi r ao de fi le dos lj ·hoeta que :6 sae1n de n1sa teôrica­
n1ente a quatro. O ('CrniLéri os da <'j dadc ão a · uas balizas longínqua , o 
pio despejo do que só t<\m direi to a vj n te e q uaf ro horas ele tcrto. J\Ias logo 
os mortos se vinga1n dos vivos j11 cjta11d o-os a aproximarem-:w dos recintos 
que eoncclH'rà1n longe da própria balbúrdia, e que fican1 agora ligado à 

Palácio da. Assembleia N a cional. Corpo central da fachtldn. - Foto de J}fãrio N ovacs 



A Tol're de Belém e o Instituto Su1lel'ÍOl' Técnico 
Duas construções que documentam duas épocas: -

ã dõs Descõbr"Í.li1c11tos e a. do Ressurgimento Na­
cional . - Fotos de A. Passaporte e Mário N ovacs 

teia urbana na incxtricável rede 
dos q uc foram e dos que são. 
Esta interiorização radial de Lis­
boa, desviando-a do seu mítico as­
sento olissipónico e da sua ribeira 
imperial povoada de Tágid~s trai­
çoeiras, criou-lhe nos séculos xvm e 
x1x um ar de grande capital inci­
piente~ ainda cheia de not/as con­
ventuais e provincianas. E o pe­
ríodo áureo de uma vida urbana 
confortável e íntima, em que o ve­
cindârz·o põe obstáculo ao largo 
anonin1ato das grandes cidades eu­
ropeias. Passeia-se em Lisboa com 
o vagar de que1n vai de bairro em 
bairro sem perder a '.segura relação 
da vizinhança. 



Lisboa é umn. <las cidades europeias onde se podem contemplar os mais imprevistos panoTamn.s. 
Clichês de Kahn e Alário Novn.es 



Varina. - Óleo de Múrio Eloy 

A vida qu otidiaua r ege-se p elo cumprimento t roraclo de pessoa a pessoa ; 
O transeunte VC Jl O seu se111elha nte O lume da Cara C' Ollhrcida ; n ão há aci­
dente de rua qu e n ão 'l eve r~Lpidamente [L identilic·a \·ão do sinistr ado. As 
troca , no relalhi la, <li pcnsa111 o pron lo paga111 c11 lo; todos se conhecem 
e acreditam 1nm1 movimento diário qu e pas a pelos m e mos pontos, tem 
flu xo e r flu xo previ to - o Ro io. a .\reada , a e quina da H avanesa, 
a Praça da Figueira e os largozinho ond e aind a C"anta a bi ca do chafariz. 
Com q uc audade Lisboa e está de pedind o. há ano·, do grande soalheiro 
que ainda era ! Con1 que espan to a Portela de aC'a vrm de banca o Cais 
da Ceb olas ! restes dias de chuva benfazeja e de cachos humanos nas 
plataforma elo eléctricos, é sedativo e doce rc lringir a grande capital, 
que de amarra para destinos dcscon hecidos, a e ·te vaporzinho cacilheiro 
do Cai s <las Colunas ou a este último carro de cavalos que entra, pacato 
e tropiquci ro, nalgmn ve1ho quartel-convento. 



ó • varina, passa ... 

Ó varina, passa, 
Passa tu primeiro -
Que és a flor da raça, 
A mais séria graça 
Do país inteiro. 

O teu vulto seja 
Sonora fanfarra, 
Zimbório de igreja; 
Que logo te veja 
Quem entra na barra. 

LJsboa, esquecida 
Que é porto-de-mar, 
Sente a sua vida 
Reconstituída 
Pelo teu andar. 

D á-lhe a tua graça 
Clássica e sàdia. 
Ó varina, passa! 
Na noite da raça 
Teu pregão faz dia. 

Vê que toda a gente 
Ao ver-te, sorri; 
Não sabe o que sente, 
Mas fi.ca contente 
De olhar para ti. 

E sobre o que pensa 
Quem te vê passar, 
Eterna, suspensa, 
Acena a imensa 
Presença do mar. 

CARLOS QUEIROZ 



Lisboa Monumental 
por 

DIOGO DE MACEDO 

CERTO lugar comum da retórica de botequim afirma que Lisboa nclo é uma 
cidade monumental. Se na verdade essa dignidade do monumental 
for considerada na sua mole arquitectónica de bloco total, duma massa 

de construçclo natural que se erga majestosa acima do nível do Tejo, como 
um monumento de pedra e cal, mastodôntico e compacto segundo as con­
cepções do colossal clássico para amesquinhar a proporçclo do homem em 
relaçclo ao volume dos montes, hemos de concordar que as sete colinas de 
mármore e de granito da urbe são pouco elevadas ou foram talhadas pelo 
destino em espraiados propícios às expansões civilizadoras dos seus habi­
tantes, de modo que os velas intermediários do solo diminuíram os incidentes 
dos efeitos, facultando de pref erencia essa monumentalidade à vastidão pa­
norâmica da superfície em horizontalidade, e prejudicando a da altura, que a 
perspectiva da serra de Monsanto mais dilui e compõe. Sintr<iL naquele caso, 
com a espectralização dos seus volumes fechados, é mais monumental do 
que Lisboa. Mas daquela exigência outra concepção pode arranjar-se, negando 
monumentalidade à cidade, porque lhe falta um talhe urbanístico de planta 
geral, do qual surjam os bem calculados resultados de monumentalidade 
local, isto é, de imprevistas surpresas arquitectónicas, com edifícios especta­
culosos, massas de arvoredo em socalcos guarnecidos de fontes ou estátuas, · 
ou tão simplesmente avenidas ricas, bem recheadas de gosto e comodidades 
práticas, que dêem ao semblante de Lisboa a categoria duma Capital mo­
numental, ou com mais precisão, duma cidade monumento. 



Tudo isso lhe faltará, mas em compensação, 
nos seus caprichos naturais, nos do tempo 
e nos dos homens, Lisboa possuí um ca­
rácter muito próprio, independente daquelas 
preconcebidas teorias, revelando a quem tem 
olhos virgens e entendimentos sem precon­
ceitos, muitos aspectos monumentais, muitos 
recortes majestosos e abundantes situações 
para desenvolvimento de gostos e de sabe­
dorias que a tornem, quando quiserem, uma 
excepcional cidade monumental. De quantos 
pormenores terrenos possuí e privilegiados, 
basta recordar os mil lugares dos seus 
atraentes miradouros; de quantos encantos 
casuais ela guarda, basta citar os largos e 
becds lindíssimos, com casario típico dê burgo 
com pergaminhos e orgulhos de fantasia; de 
quantos outros motivos a admirar, lembre­
mos os belos palácios recolhidos em sítios 
de poético isolamento, as fachadas e as torres 
dos templos, que dão majestade aos recantos populosos e variedade às 
silhuetas dos bairros, sendo de destacar nessa emotiva vadiagem de contem­
plação, os formosos chafarizes que a cada passo se deparam, alguns com 
autêntico delineamento monumental, restos dum sentido arquítectural e de­
corativo que os urbanistas lisboetas cultivaram depois do Terramoto. 
Mas ao classificar-se uma cidade de monumental também o limite da obser­
vação se pode referir ao caso particular dos monumentos escultóricos, isto é, 
à estatuária comemorativa na rua. Assim sendo, os exigentes têm alguma 
razão. Lisboa tem pouquíssimos desses monumentos e os seus jardins selo 
mais modestos do que os .seus cemitérios. 
Diz-se mal de alguns, sem justiça na crítica, porque é pecha nossa ao fazermos 
um cesto. . . de censuras, entrançarmos logo um cento para o que der e vier. 

Ao monumento do Terreiro do Paço, graças 
a Deus, ninguém ousa apresentar-lhe def eí­
tos: tem proporções, tem estilo, tem arte e 
nobreza, está sàbiamente situado, perfeita­
m ente integrado no melhor conjunto arqui­
tectónico que possuímos, é a obra-prima da 
nossa estatuária ao ar-livre. Do arco em que 
se enquadra, memória erguida a alguns gran­
des vultos da nossa História, Viriato, Vasco 
da Gama, Nuno Álvares e Pombal, nos quais o 
público mal repara, já os críticos desdenham 
e nem sempre com muita razão. Seja como 
for, mesmo farfalhuda, aquela peça única 
no género, é monumental. Pena é, que outros 
arcos de triunfo não tenhamos, porque ainda 
que seja clássica a sua concepção, além de 
completarem na composição uma memória 
mais explícita, são sempre complementos 
decorativos de grandes perspectivas urbanas. 
Todas as capitais os ostentam, antigos e mo-



demos, sendo geralmente grandes monumentos. No Rossio, o monumento 
a D. Pedro IV, com quatro belas estátuas no sopé da coluna elegante, é também 
uma obra digna de respeito, clássica e harmónica com o ambiente, certa 
no enquadramento da praça e emparelhando bem com a fachada do Teatro 
de D. Maria, cujo fronta.o foi esculpido por Assis Rodrigues. 
Um outro monumento que merece admiração por virtudes semelhantes às 
daqueles, é o obelisco dos Restauradores, delineado por Tomás da Fonseca, 
e com duas excelentes estátuas esculpidas por Simões de Almeida e Alberto 
Nunes. Estas memórias siJ.o indubitàvelmente as mais monumentais que tem 
Lisboa. Salvo o monumento da Rotunda, levantado ao Marquês do Pombal, 
que além desta tem mais duas memórias no Terreiro do Paço - uma no topo 
do Arco da Rua Augusta e outra no medalhão do pedestal da de D. José-, 
todos os demais são de pequenas dimensões. O dos Mortos da Grande Guerra 
e o da Guerra Peninsular pouco mais volumosos, isto é, monumentais no bloco 
siJ.o, do que os do Duque da Terceira, de Sá da Bandeira e do Saldanha. 
A fantasia do Adamastor, no Alto de Santa Catarina, é um motivo ornamental 
do mirante, como o Prometeu, do ] ardim Constantino ou o Cavador, do] ardim 
da Estrela. Deste jardim alguns pequenos monumentos - a Antero, a Teófilo 
Braga e ao Actor Ta borda - foram retirados, assim como outras estátuas 
decorativas - O Despertar, A Fonte da Vida e a Soure e-, quedando lá f elíz­
mente, o monumento a João de Deus e a estátua da Guardadora de Patos. 
No Parque de Benfica temos o monumento a Silva Porto, e na Avenida da 
Liberdade os de Pinheiro Chagas e Rosa Araújo. Nenhum porém, pode ser 
considerado monumental na acepção vasta e convencional da classificação. 
Tão-pouco o do poeta Chiado ou de Eça de Queiroz, apesar de serem boas es­
culturas, merecem a pompa do adjectívo. A palmatória do Largo da Miseri­
córdia ou a memória de Eduardo Coelho, em S. Pedro de Alcântara, quedam 
em igual caso. O Homem ao leme, no Caís do Sodré, o Rafael Bordalo, no 
Campo Grande, o Castilho, em Santa Luzia, o França Borges, na Patriarcal, 
e o Valmor, do Largo da Biblioteca são também pequenos motivos decorativos 
naqueles recintos. Restam os monumentos a Afonso de Albuquerque, em Belém, 
a António José de Almeida, no Arco do Cego e o de Camões, com as estátuas 
dos Cronistas ao redor da peanha, que niJ.o sabemos se merecem aquela classi­
fi.cação dada à Fonte moderna da Alameda de Afonso Henriques. Bem visto o 
problema por esta face, Lisboa não pode considerar-se uma cidade monumental, 
embora tenha umas dezenas de estátuas repartidas por lugares incidentais, 
como a do Infante D. Henrique, no portal do Jerónimos e a de D. Sebastião à 
porta da estação do Rossio. O maior e mais imponente monumento de Lisboa, 
é sem dúvida o Tejo, obra de Deus. 

' 

DUJCNHOS DJil J, ESPINHO 





O Chafariz do Loreto e o Paüíciu dr1s .Yecessidades, como f,egrand os viu no século XIX. 



U Teatro de S. Carlos, há cem anus. 

A QUILO a que hoje se chama a fotogenia de uma ci­

dade, não é outra coisa senão o seu pitoresco: - formas, cores, perspectivas 
e luz, equilibradas harmonicamente, de modo a impressionar a sensibilidade 
visual, como se o objecto já constituísse, em si mesmo, uma obra de arte. 
Lisboa sempre foi pitoresca e, portanto, fotogénica. Já o era no século pas­
sado, como o provam os numerosos álbuns de gravuras para as quais ser­
viram de modelo os seus bairros antigos, os seus jardins, os seus palácios 
e monumentos. A diferença está só em que não havia máquinas fotográficas. 
:\ias havia, decerto, mais respeito e amor pela atureza, e um culto da ver­
dade mais ingénuo e caloroso. Tanto bastava para que esses produtos artís­
ticos ficassem tambem a valer, al ravés dos tempos, como preciosos elementos 
de documentação histórica - estando neste caso as seis graciosas e injusta­
mente esquecidas litografias de Legrand, que reproduzimos nestas páginas~ 



!{ão passnva um artista estrangeiro em Lisboa, no seculo passado, que não ficasse 
entusiasmado com o <Passeio Público,, contando-se, talvez, por dezenas, os 
quadros e gravuras originais que o interpretam. Esta que se vê ao altu, não 
sendo tão bela como a que publicámos na capa du nosso número 13, é, 
no entanto, uma das mais curiosas. - Em baixo: O < Arsen<il <to E:r:ército., 



DESENHOS IN&DITOS DE 

RAFAEL BORDALO 

Bordalo 
A SUA OBRA E A SUA PERSONALIDADE DE CRÍTICO E DE IDSTORIADOR 

INGUtM que um dia 
queira escrever sobre 
a história da vida por­
tuguesa, no desmoro­
nar do século passado, 
poderá enjeitar a con­
sulta da obra de Ra­
fael Bordalo Pinheiro. 
Da «Lant~rna Mági­

ca» à «Paródia», do «António Maria» aos «Pon­
tos nos ii», fecha-se todo o latejar do sangue na­
cional correndo as veias dos acontecimentos. 
Nos homens com as suas fraquezas, os seus ridí­
culos, as suas vaidades, as suas ambições, o seu 
pitoresco, nos factos mostrados pela "ua face 
risível, pelo seu ângulo caricatural, pela sua 
perspectiva menos atraente e mais violenta, é 
que o investigador desapaixonado poderá me­
lhor entender a Verdade, procuTando recolocá­
-los dentro do seu sentido exacto e na posição 
real em que eles se exibiram e afirmaram. A 

obra dos comentadores louvaminheiros, dos 
cronistas oficiais da Vida, daqueles que, inte­
grados na fatalidade das dependências, se 
subordinaram à uniformidade de um coro, 
nunca alcança a expressão, o relevo e a elo­
quência dos que - embora desafinem, uma ou 
outra vez - buscam isolar a sua voz e procla­
mar-lhe a independência. E não há tarefa mais 
difícil e mais ingrata, mais sujeita a riscos de 
erro e de obliteração, do que a de buscar a 
exactidão de um acontecimento ou o contorno 
de uma figura, através de uma floresta cerrada 
de encómios e de louvaminhas, porque este 
processo de fixar e de perpetuar, recobrindo-os 
de subserviências e de disfarces, os deturpam 
irremediàvelmente. 
O exagero da caricatura, não. Os contornos, as 
feições, as proporções, a verdade, vêem-se nlti­
damente para lá da deformação. E assim, cor­
rendo, por exemplo, a teoria de uma figura 
caída debaixo do lápis risonho de Bordalo, o 



.. 

Teatro de S. Carlos - Récita de Gala 

Fontes, o Bazzorra, o Melício, o Hintze, no 
campo da política, ou a Princesa Rattazzi, ou 
o Gaspar da Viola, ou o Conselheiro Pim, no 
terreiro da vida pitoresca do final do século x1x, 
os descontos surgem numa evidência de pro­
dígio, e elas saem nítidas, precisas, exactas, 
perante os nossos olhos de perscrutador. 
Nas páginas admiráveis deste grande e extraor­
dinário cronista da Vida Portuguesa, a nossa 
gente e as nossas coisas revelam-se como num 
grande cliché fotográfico. Nada pôde escapar 
à sua observação de homem de génio, nem à 
sua independência, nem à sua isenção de com­
batente, nem à ousadia do seu riso castigador, 
que não receava ataques nem temia que lho 
secassem na boca. O Ridendo castigat mores, 
sobre ser um panaceia universal, ainda se im­
põe pela salutar virtude de nos afirmar que o 
prejuízo condenável nunca esteve no exagero 
do remédio mas no mal que o sugere, e este 

está nos «Costumes» e não no «riso». Não foi 
Bordalo quem demoliu; eram as instituições 
que se desmoronavam. Ele apenas soube fixar 
os fragmentos e os destroços do desmorona­
mento. Nunca uma sátira foi causa, senão um 
efeito. 
Percorrendo a obra de Bordalo, o alfacinha 
mais senhor do seu clima e do seu meio, desse 
período da vida de Lisboa, sente-se viva e pal­
pitante, resfolegando, gemendo, rindo, sofrendo 
e gritando, a sua cidade natal, como as Caldas · 
da Rainha se sentem no período das suas «esca­
pades» veranescas, como todo o país se entende 
através das páginas jornalísticas do artista pro­
digioso do lápis. Não há episódio da existência 
nacional, que valesse como expressão vital, 
escapo à sua observação de artista e de escritor 
·-escritor inimitável de legendas, formais e 
definitivas, de certeza no ataque e de profun­
didade cáustica no conceito. Tudo está ali em 



centenares de páginas, na vibração constante 
do seu talento singular. 
Tal qual Eça de Queiroz, que quis falar pouco 
menos de sozinho, na sua época, enjeitando o 
coro da massa anónima, donde o seu génio de 
nobre e ousada independência o repelia, Ra­
fael Bordalo Pinheiro cavou entre ele e o vulgo, 
entre a sua . personalidade e os conformistas, 
entre a «panache» do seu espírito e a subser­
viência alheia, u~a vala profunda sobre a qual 
o riso e a sátira pulavam desconsertadamente. 
E, todavia, nenhum facto nem nenhum homem 
saiu diminuído dos seus admiráveis desenhos 
e das suas admiráveis legendas, nenhuma defor­
mação foi a ponto de impedir que o futuro 
conhecesse, tais quais foram, esses factos e esses 
homens. O que ficou marcado, e profunda­
mente, como traço de buril em lâmina de cobre, 
foi o determinismo de cada acontecimento, foi 
a acção de cada personalidade, foi o efeito 
social de cada causa, foi a Vida que se viveu, 

Princeza Ratazzi e Júlio César 
Machado- «Álbum das Glórias». 

alternando-se as grandezas com as mesquinha­
rias, o bem com o mal, o estrépito dos risos com 
o silêncio das lágrimas. 
E, repare-se ainda. Muitos dos elementos que 
deram cor, relevo e forma à sociedade do tempo 
de Bordalo, na sua acção que alguns poderiam 
julgar insignificante, ficariam desconhecidos se 
o seu lápis os não imortalizasse e lhes não defi­
nisse a silhueta, destacada fugidiamente num 
incidente de drama ou de comédia. Um histo­
riador oficial nunca falaria deles, e ter-se-ia 
perdido o conhecimento dessa falange que, 
tanta vez, vem a constituir a feição mais mar­
cante e mais decisiva da fisionomia de uma 
época. 
Os <ePontos nos ii», o <eAntónio Maria» e «A 
Paródia» são verdadeiramente crónicas da Vida 
dos portugueses do final do . século xrx. E ne­
nhuma se escreveu tão faladora e tão convin­
cente como elas. A arte, a literatura, os costu­
mes, a política, o povo, saem das páginas de 
Bordalo e conversam conosco horas a fio, e 
agitam-se, e gesticulam, e segredam, e gritam, 



l\igi11a com alguns dos desenhos de Rafael Bordalo Pinheiro, ilustrando 
o interessante l(vro de crónicas de JúHo Césa1· Machado «Os Teatros 
de Lisboa», 011de ambos focaram os mais notáveis acontecimentos e ftgurns 
da vida teatral e boemia dos últimos v inte anos do século passado. 



como todos os bons cavaqueadores cuja compa­
nhia se procura a desenfastiar-nos das torpezas 
e das sensaborias, e a lavar-nos os «bofes» do 
ar miasmático e de baforadas de fumo cor­
rosivo. 
E cansem-se os que teimarem em perorar sobre 
o influxo malévolo do riso que castiga numa 
caricatura, ou da sátira que se exprime num 
perfurante pedaço de prosa. Cansaram-se, 
assim, alguns que quiseram anatematizar Eça 
de Queiroz, pela sua insubordinação e pelo 
seu inconformismo, pela sua genial indepen­
dência que foi um sopro de vida, agitante, dado 
a uma sociedade conselheiral estrebuchando 
numa rede ancestral de preconceitos e de ridí­
culos, cada vez mais apertada. O que fica, afi­
nal, do tempo que passa e que vai, escurecendo 
mais é mais, a imiscuir-se nas trevas da distân­
cia, nãÓ são aqueles que são iguais a todos, que 
se parecem, um a um, e só pensam em formar o 
bloco · anónimo e vulgar, desaparecendo e di­
lu indo-se nele; não são os do coro, os conformis­
tas, os falhos de individualidade própria, os 
transigentes, os cultores da Vulgaridade, feita 
Deusa pagã; os que ficam, os que, por fim, so­
brenadam à superfície da Vida, com os seus gri­
tos e as suas independências, são os inovadores, 

· 9s que se não confundem, nem nas horas pací­
ficas nem nos momentos de combate, os que 
puderam e souberam cantar sõzinhos, fora do 

Prato de faiança. 
A primeira peça 
realitada por R. 
Bordalo Pinheiro 
11a .fábrica das 
Caldas da Rainha 

coro geral, e sobretudo os artistas e os escrito­
res de talento que, como Eça, Bordalo e óutros, 
constituem a primeira expressão da fisionomia 
dos povos e a mais cintilante afirmação da sua 
personalidade social. 
O génio de Rafael Bordalo Pinheiro é uma 
bandeira que nunca se deve enrolar, nem des­
cer. Cumpre aos escritores e aos artistas portu­
gueses desfraldá-la bem alto e sempre como 
preito da inteligência à inteligência, como 
homenagem do espírito ao espírito. E aos his­
toriadores cumpre o agradecer-lhe a obra - a 
mais admirável crónica qa vida portuguesa de 
.25 anos que jámais se escreveu ... com. a ponta 
de um lápis. 

MA TOS SEQUEIRA 

FOTOS DE MA.RIO NOV AE8 



RAFAEL BORDAT.O PINl!EIRO 

li-leringue, peça de barro co,ido e policromado, perle11ce11te ao Museu Bordalo Pinheiro 
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O SOLAR . DO VELHO PORTO 

É ali na Rua de S. Pedro de Alcântara, 
n.0 4 5 ... O elevador da Calçada da Glória termina 
a sua penosa ascensão e, mesmo defronte, a curtos 
passos da paragem, damos de cara com o antigo 
Palácio Ludovice, nos baixos do qual, por sensata 
resolução do Instituto do Vinho do Porto, foi 
instalado o Solar. 
A jJorta da entrada, ao fundo do átrio do Palá­
cio, é de ferro forjado, 110 estilo da que reprodu­
zimos na gravura da esquerda. Esta é a da «eno­
teca» - como se lê 110 dístico pintado por cima. 
Trata-se de um neologismo destinado a substituir 
a palavra «garrafeira». Fixemo-lo, portanto: «Eno­
teca»... «enoteca» ... 
Nada mais nada menos que 5 mil exemplares das 
mais diversas marcas registadas, de todas as idades, 
tipos e preços, estão ali armazenados e rigorosa­
mente classificados. Entra-se, pede-se a lista, esco­
lhe-se a marca e o título- e pronto: dentro de 
alguns instantes aparece a garrafa, cujo vinho nos 
será têcnicamente servido, no bar, se estamos 
com pressa, ou numa das mesas do salão, sentados 
em confortáveis cadeiras de braços. 
Dissemos «tecnicamente servido», porque há, como 
nenhum apreciador ignora, uma técnica ou arte 
de servir para cada género e espécie de vinhos. 
A temperatura do liquido, o formato do copo, os 



acompanhamentos ... Tudo isso tem 
quase tanta importância como os 
processos de preparação, de engarra­
famento e de trasfega. 
Quanto ao Vinho do Porto, por 
exemplo, basta dizer que os cálices 
em que habitualmente é servido, 
nas nossas casas, nos restaurantes, 
nos cafés e nos bares, estão con­
tra-indicados, tanto pelo formato 
como pelo tamanho. «0 copo de 
vidro fino, adelgaçado e polido, deve 
ter o clássico formato da túlipa e 
assentar sobre uma haste fina, não 
muito esguia, ligada a uma base 
circular avantajada». Eis o que se 
a/Jrende nesse excelente livrinho de 
iniciação - «Arte de beber o Vinho 
do Porto» - que Valente-Perfeito 



escreveu e o Instituto, em boa hora, editou. 
Iguc.lmente importam os acompanhamentos, 
/1ara que resulte mais saborosa a bebida. Às 
refeições, segundo o mesmo especialista, o mo­
mento mais indicado é aquele em que se serve 
o queijo: « ... Queijo da Serra, acasalado com 
marmelada, não conheço combinação que se 
avantage /Jara induzir um «Tawny» de catego­
ria a revelar todo o seu misterioso encanto». 
Mas não é só o queijo que agrada ao Vinho 
do Porto. À hora do aperitivo, ou depois de 
um jantar, «algumas espécies de bolachas, as 
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amêndoas torradas e cobertas de leve camada 
de sal, as nozes e, sobretudo, as azeitonas, são­
-Lhe particularmente gratas; as azeitonas de 
Elvas, então, são soberanas na prova de um 
Vinho do Porto». 
Se o Instituto foi feliz na escolha do local, não 
o foi menos na dos realizadores desta obra: o 
arquitecto Jorge Segurado e o decorador José 
Luís Brandão de Carvalho. Tudo está certo 
naqueles interiores, evidenciando um rigo­
roso estudo preparatório e um exacto sentido 
de colaboração na feitura dos mais pequenos 
pormenores arquitectónicos e ornamentais. Em 
baixo, temos a enoteca, o bar e o granàe 
salão, harmónicos de proporções e de cores, 
com um mobiliário confortável e aprazíveis 
recantos para conversas íntimas. Luz discreta, 
suavemente dístribu{da. No pavimento supe­
rior fóram instaladas as dependências da Direc­
ção, uma sala-biblioteca e outra de fumo - das 
quais reproduzimos, nesta página, dois elucida­
tivos as/Jectos - que se destinam a exposições e 
à recef;ção de individualidades estrangeiras. 
Não se trata, corno acentuámos num eco jJuúli­
cado no Boletim do nosso número anterior, de 
um estabelecimento de natureza estrictamente 
comercial, criado para interesses de lucro ime­
diato; a iniciativa deste Solar visa mais alto 
e mais longe: -P. uma sala de visitas, num 
lugar selecto onde se pode apreciar, num am­
biente agradável, um vinho de qualidade. Está 
aberto a todo o público e as bebidas não são, 
de facto, gratuitas; mas a finalidade que se pro­
cura atingir é divulgar o hábito de se consumir 
o nosso mais nobre e afamado produto, pondo 
em evidência o prestígio do seu nome e das 
suas virtudes insuperáveis. 

(FOTOS DE ALVÃO) 



NOTA S PARA UM PE RFIL DA , 
GUINE 

Rapazes «felopeu 

I MAGINO um professor de geografia, depais de tossicar um ligeiro catarro circunstancial, interro­
gando o seu aluno sobre o que sabe quanto à Guiné. E o interrogado começaria a distender, 
como segue, o que na memória tivesse, relativamente ao assunto . 

. . . Nuno Tristão descobre em 1446 o Rio Geba, a que Cada-Mosto, o veneziano célebre, chama, mais 
tarde, Rio Grande. Surpreendem-no os nalus, e massacram-no, com mais vinte dos seus compa­
nheiros, gentis-homens da casa do Príncipe Henrique, escudeiros, gente de armas e matalotes. 
n pouco mais ou menos nessa época que Lançarote, escudeiro do mesmo Príncipe, funda a primeira 
companhia colonial. 
Começa, então, o tráfico de escravos. 
Decorrem dois anos. O dito escudeiro envia os seus navios à Guiné, e em 1461, as ilhas de Cabo 
Verde são colonizadas com os indígenas dos nossos domínios do Continente africano. 
A primeira cidade partuguesa, que se instala no Rio Grande de Buda, em Guinala, fundam-na um 
punhado de monges, em 1584. 
Decorrem mais quatro anos. 1588. 



:S quando se constroem as fortificações de Cacheu, o forte e a igreja de Buda, as aldeias de Bolola 
e de Geba. 
Mais três anos ainda, e surge Farim. 
Só muito mais tarde, em fins do século XVII, é que são construídas a fortaleza e a feitoria de Bissau. 
E a Companhia de Cacheu e de Cabo Verde que as torna possíveis. 
Estamos no século XIX. Nesta época procura a Grã-Bretanha, por todos os meios, apoderar-se de 
Boiama. 
Resolve o conflito, a favor de Portugal, a arbitragem do Presidente Grant. 
Em 1879, subtrai-se a Guiné aos laços administrativos, que até então, a prendiam a Cabo Verde, e 
passa a ser uma Província. 
Em 1910, ainda é necessário manter na Colónia um regímen misto, de administração civil e militar. 
Tribos guerreiras povoam a Guiné, dispostas a não abdicarem da sua atrabiliária independência .. . 
Interrompo aqui esta successão algum tanto engonçada, de sabedoria escolar, porque sinto que qual­
quer coisa tinha que dar-se agora ... 
Eis, de facto, o momento, em que o Destino deliberou tomar uma das suas maravilhosas decisões, 
que constituem os ttbsurdos, cheios de lógica, da História ... 
Diz-se vulgarmente, creio mesmo que é já uma bem sediça verdade, cujo conhecimento não deve con­
ferir cartas de experiência vital, a quem quer que seja, - que quando no mundo surja qualquer 
inextricável s0cial , alg11ém terá de aparecer sempre, que desimpeça o ansioso e atormentado nó. 
Em 1910, pois, toda a Guiné é um acervo de ódios1 fermentando contagiadoras rebeliões, entre a 
matula indígena que a povoa. 

Ceg o de Bissau 



Nenhuma sorte de segurança podem espe­
rar, para as suas vidas de obreuos per­
tinaze~, os núcleos de europeus, que lá se 
instalaram. 
Perspectivas de assaltos, de ataques sem 
quartel, ululando :todas as imaginativas 
da crueldade, são o cariz amargo do 
quotidiano ... 
Ora, é neste instante preciso que o D es­
tino criou a figura enorme de Teixeira 
Pinto. 
Tem o posto de capitão. Usa uns bigo­
des trivtãis, que lhe imprimem à más­
cara o modo correntio, espectacular­
mente façanhudo, terrífico, dos militares 
da época. 
Abau lado de costas1 um tudo nada espes­
so de estructura, torna possível, vendo-o, 
sem ligar o nome à pessoa, que se nos 
forme no espírito a admissão de que seja 
antes um espécimen de comerciante, preo­
cupado sobretudo com os proventos prá­
ticos da sua mercancia ... 
Foi, no entanto, com este H omem que a 
pacificação da Guiné passou a constituir 

A fam a d o m é d ic o senegalê s - Uma ca noa n o rio Cach e u 

para Portugal uma das suas mais ardorosas 
gesas de H eroísmo. 

* 
* * 

Comecei este pequeno artigo com uma enu­
meração de datas. 
Todos os guias e compêndios de ensino as 
mencionam. 
Elas são, por assim dizer1 os marcos abstrac­
rtos, com que a H istória vai fixando na lem­
brança dos que a estudam, as suas verda­
des incidentais. 
Para mim, a Guiné ultrapassa em muito este 
conceito escorridamente circunstancial de 
acontecimentos. 
Para mim, ela é a mais caracterizadamente 
africana, de toda a terra negra, sobre que . a 
bandeira portuguesa estende a porfia esbelta 
da sua dominação. 
Pude conhecê-la, de extremo a extremo1 há 
uns remotos vinte anos, quando, por não 
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Casuarinas n a praia~de Varela-Tatu agem 

lnu11la rapariga .Manjaca 

importa que fortuito adm101strativo, 
nela desembarquei, contaminado por 

· merencórias toxinas de vago es­
critor, disposto a - durante todo o 
tempo que por lá me conservasse, 
- não deixar nem um dia só de sen­
tir a mais inconsolável, a mais de­
vastadora saudade da Europa, que 
deixara, longe ... 
O bom propósito pedante! Pobre 
fantasma, que, pouco a pouco, se 
esmaecia na distância, essa Europa 
(afinal, apenas1 as mesas enfáticas, 
morrinhentas dos cafés de Lisboa, 
onde a vida nos embolorece ... ), da 
minha condição altaneira de civili­
zado! 
.. . A Guiné tomou-me todo. 
Sob a influição da quermesse bizarra 
e multicolorida das suas onze raças 
e diversas sub-raças; da maravilha 
pessoalíssima da sua fauna; da sua 

ornitologia opulenta e variada, em· 
que as cores das aves dir-se-iam fugi­
das de uma paleta de pintor impres­
sionista, pela diversidade ofuscante 
dos tons, - era inevitável que o 
esquecimento do que desliza no Chia­
do, ou se encosta às suas esquinas, 
em a prumos ocos de che1:iotte, -
esse esquecimento era inevitável que 
se verificasse. 
Aqui fica o meu exemplo, ou, me­
lhor, o exemplo do meu caso, para 
as almas novas de fusíadas, que, des­
crentes dos esplendores babilónicos 
da Baixa, encolhendo os ombros ao 
que tenha de indispensàvelmente 
magnífico o bocado de chão entre o 
Loreto e o Rossio, - queiram, algum 
dia, meditar nele a sério e se dispo­
nham a atravessar o Atlântico, para 
repetirem, encantados com a Guiné 
que irão encontrar, o meu «mea­
culpa» de minúsculo requintado des­
denhoso. 

Carlos Parreira 



por MOTTA CABRAL 

À vista do castelo de Óbidos, em rincão extremenho, afastado do T ejo e prox1mo do mar, eu 

pensava naquele príncipe turbulento, brigão e femeeiro que, já cinquentenário, após estúrdia ceia de 

lagosta, se deixou frechar por uma seta de Cupido, na Quinta das Janelas1 e, em busca de prazer, 

topou com a morte. E logo na saleta de entrada deparo com a mesa de quatro pés vinda, por emprés­

timo do vizinho convento de São Miguel, para a autópsia do corpo musculado em compleição robusta, 

de dois côvados e meio de altura, do infante D. Francisco. Isto passou-se em Julho de 1742, quando 

El-Rei D . João V, hemiplégico, buscava alívios nos banhos termais das Caldas. 

Assim aquela casa, por o ter hospedado e lhe ter recebido o último suspiro, ficou ligada à memória 

deste príncipe de memória triste pelos deslizes e crueldades que a história lhe atribui. Mas como 

também se conta da sua residência em Queluz acentuado melhoramento e aformoseamento do palácio, 

não me repugnaria admitir, ante a beleza senhorial da casa, que esta houvesse sido propriedade sua 

- mera conjectura só ditada pelo cachet principesco; pois que apenas averiguado parece que D . Fran­

cisco ali morreu. E também se diz que lá se achava hospedado. Tal não é de estranhar, pois não havia 

palácios onde coubesse a corte numerosa dos reis, quando se deslocavam, 'sobretudo tratando-se do 
Rei Magnânimo. De resto, era de uso corrente. 

Por portão arrnoriado entra-se em espaçoso pátio quadr~ngular: três dos lados são formados pela 

moradia, celeiros1 cavalariças2 cocheira e dependências de casa agrícola--:- o quarto, por muro com 

grades de ferro, onde se abre o portão brasonado com as armas dos Freires de Andrade. 

Fora e em frente, mais cavalariças e o bem acabado picadeiro onde Faustino da Gama mostrou os pol­

dros de três anos e meio, todos de boa plástica e cujo estado de mansidão e arranjo, só por si, lhe dariam 
honras de cavaleiro e de homem de cavalos. 

A apalaçada moradia de rés-do-chão, rica construção do século XVII1 a que o actual proprietário, 

Snr. Luís Xavier da Gama, deu todas as comodidades modernas, conserva (e por tal bem haja o 

Snr. Gama!) intacta a feição exterior, o cunho que dela faz exemplar talvez único em terra lusitana: 

grandeza sem frialdade de monumento, ar de nobre encanto a que bem se alia a ideia de conforto. 

(Conti1111a na pág. 1) 
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Pormenores arquitectónicos da «Quinta 
das Janelas»: A frontaria, um ângulo 
da· casa, o chafariz e uma das varan­
das. - Fotografias de Motta Cabral. 



UM BAR RESTAURANTE 

V e I 
HaYÍll. em e .. ,.; ... um11. -..elha casa aban­
donad ... , quaat- em ruínas, que só por 
estar. 11itul\da~ num dos mclhorea pontos 
de vuta da. f ... tru.da 1\\a.rgi nal atraía aa 
atenções tio~ nu·•H•• distraídos. Fred 
W ulff, nrn "•trang<'iro já aclim.atado 
à Costa do Sol ., conhecedor dos "e"" 
r~curso•. htrístie~A' po.sson por lá um 
du1 e disse co n•ago 1 - e Podia fa:oer-se 
aqui ·"uma si1u11úticr\ ca1a·de·cLá, ou até, 
con1 boa vontade e certa audácia, um 
pequeno lt0tel ·restaurante ... • 
Ora eua bo11. vontade e eua audácia já 
ele tinha po•t.o. à. prova em Portugal, 
montando e d1r1g1ndo, com êxito creo­
c,.nte, a exploração de três eotahelccl.· 
mentoa congéo,.rur o cPalm B<'ach> 0 
«Nina> e o· cGalgo>, que durante 'o~ 
últimos &DON COntribuíram para fornb,r 
ma.ia divt"rtida e civili7-a__.a a Tida ooc· 
tnrna lisbncta, - Porque nào exp,.rÍ· 
mlf'ntar novam~nt~' E ali trmott agonit 
a •Vela Azul., rHpond .. ndo a este, 
pergunta com a ri1onlla nitidc~ <la 
•na &1"quite<-·1t1ra de lioba.s mod.-rn•s 
e o acolhedor conforto dna aena inte· 
riore1. 
A «Vela Azul>, alé.m de um grande 

a 

-

NA ESTRADA 

A z u 1 
oalilo rl.'•t1>urante e d e baile, de nm 
1>mplo terraço p1ua refeiçõca e festas 
ao 11.r livre, do cha'"ª e de uma sala ío.· 
ti anft, <"Otn (a,..eira, no pavimeniu infe .. 
rior, diApÕe de quatro qua:rtos de lu.xo, 
<"Ofll casttH de ba.ollo privativatt, e outros 
ttLnto8 - <le ma.is 1nodt"stas 1 nstalações, 
n1l\11 ll(uo.ln1c:-nte confortávciH - destina­
dos '' linA .. de •euu.\na. 
O p ... ojc<'lo do .. dificio é da autori11. do 
jov<'1l\ arquit«.'clo Filipe de Figueiredo, 
que interpretou com o mRior acel"to a 
ideia de .Fred único prop.,.ietário da 
cVel11. Aznh, que teve mais uma veo: 
t"om.o ez~t"'lcntc ~o laboradora a sua irmã 
Marg,.riJa Ba ... hooa Pinheiro, cu.io te.-
1ento «" aptidõet1invulj(arf"a111e r~velaram 
pUhli.t"Aml"oh•, L8 tempo. nt1ma intf"t'es­
sante EApoMi('âO de A.rtes Dccor,.tiYa• 
eft-1.'tue.da no Eotúdio do S . N. I. De 
fat'to, tanto o m.nhiliário como 01t di­
•er4loa mntir~s ornamentai•, de con­
eeptÃO original e de gosto requintado, 
conC"orrC""m para fa.zer deste moderno 
r~•tanra:ntf", c:asa .. de-c:11" e esta]agem, 
um magníGco elemento d .. atracção tu· 
ríetica f': um doa mais agradá"ei• centro• 
de di•uoão à beira do Tejo. 

FOTOS DE HORA.CIO N'OVA.ES 

MARGINAL 



Não são apenas as animadas 
dive.raõea que atraem o• 
turiatas ao ESTORIL, maa 
tamhem o seu dilicioso clima 
e o s ae u11 h e loa e repouaan­
tea aspec to• paiaagíaticoa. 

FOTOS DE HORACIO NOVAES 



GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

HOTEL MONTE ESTORIL 

No movimento progressivo e renovador que nos 

últimos anos se t~m verificado em todo o País, é a indústria hoteleira que no capítulo do turismo 

tem acusado o mais decisivo impulso. 

Além da construção de várias Pousadas que podem servir de modelos de bom gosto no arranjo . . 
das suas instalações e de outros estímulos orientadores dos organismos ofidais, os nossos hotéis vão 

pouco a pouco mostrando a boa vontade e o espírito compreensivo de quem os dirige, evidenciando 

o justo propósito de apetrechar condignamente o país com: os elementos necessários para o desen­

volvimento turístico que a sua situação geográfica e a suas condições pr6prias incontestàvelmente 
lhe asseguram. 

Esta revista, na sua função de propaganda e de merecido estímulo a todas as iniciativas que possam 

concorrer, neste sector do turismo, para o nosso engrandecimento, tem dado sempre o justo relevo 

a todos os melhora~ntos ou inovações ·dignas de especial registo. 

Está neste caso o antigo Hotel de Itália, do Monte Estoril, que o espírito renovador do seu proprie-

•Maquette• de um exterior do Hotel 



tório Guilherme Cardim, agora transformou completamente, melhorando e ampliando as suas instala­

ções e dando-lhe um aspecto moderno e civilizado que pode bem apresentar-se como exemplo a seguir. 

o novo hotel fica com uma lotação de 96 quartos, com 63 casas de banho privativas, o que deve torná-lo, 

antigo edijício, que foi interiormente renovado. e melhorado desde as instalações de serviço até aos 

modernos salões confortáveis e amplos, e a todas as suas dependências. 

Com um novo andar que domina, dos terraços pr6prios de cada quarto, a esplêndida baía de Cascais, 

o novo hotel fica com uma lotação de 96 quartos, com 63 casas de banho privativas o que deve tornar, 

neste aspecto, um dos hotéis que melhor correspondem às exigências de comodidade e conforto a 

que esta indústria hoje tem de obedecer. 

Mas não se limitou a este principal requisito que hoje deve possuir todo o hotel que se possa con­

siderar dentro da sua época; a escolha do mobiliá rio de todas as salas, quartos e dependências, as 

cores e os tons criteriosamente escolhidos nas paredes e decorações de acordo com as mais modernas 

exigências de iluminação, bem oomo todas as insta/ações - tudo foi criteriosamente estudado nos 

seus mais diversos pormenores, de modo a tornarem o serviço i~pecável e a oferecerem a quem o 

freq uente o máximo conforto. 

Não foi sequer esquecido o revestimento isolador das paredes que evita em cada quarto o inc6mado 

de quaisquer ruídos externos. 

As próprias acomodações para o pessoal .podem considerar-se modelares e justificam - pelo estí­

mulo que dão e hábitos que Jazem adquirir; a boa apresentação e diligência em todo o serviço. 

O novo Hotel, com o aspecto majestoso que lhe dá a maquette que reproduzimos, pode assim 

considerar-se certo na privilegiada zona do Estoril, que é um dos nossos melhores cartazes interna­

cionais - mais um grande valor turístico com que po_demos contar. 

l'mn confortável saln do lfoC r l Monte- t:sforll 



Ma.ga.U..ii.ea, Fillto1 "A :l<'êruea". Prémio "Amadeu d e Souaa Cardoso" 

OS DOIS SALÕES DO S. N. 1. 
EM 1946 

À Décima Exposição de Arte Moderna - Pintura e Escultura - seguiu-se, apenas com dois meses 
de intervalo, a Primeira Exposição de Desenho, Aguarela, «Go11ache» e Pastel. Esta iniciativa impu-. 
nha-se e, com ela, a criação de mais três prémios instituídos pelo Secretariado Nacional da Informa­
ção: os de «Domingos Sequeira», «J9sé Tagarro» e «Francisco de Holanda» -destinado, este último, 
aos expositores estrangeiros. · 
As legendas que ~companham as reproduções insertas nestas páginas, elucidam os leitores acerca da 
decisão dos respectivos júris na atribuição desses prémios. O que é oportuno e justo assinalar, antes 
de mais nada, neste breve artigo, é a constância do apoio que os artistas de nosso tempo encontram 



Almada Negre iros: "AgUArcla". Prémio " D omi ngos Sequeir•" 

da parte do Estado, par intermédio de um organismo que lhes propcrciona - mais do que a 
possibilidade de uma recompensa material aos talentos individuais - o incentivo que representa uma 
frequente competição de méritos e um assíduo contacto com o público. 
Q ue se impunha a iniciativa de um Salão anual de desenhos, aguarelas, «gouaches» e pastéis, demons­
tra-o a excelente qualidade de numerosos trabalh~s expostos, e a diversidade de estilos, temperamentos e 
processos mais uma vez revelados p.elos nossos artistas contempcrâne:)S, entre os quais já não são raros 
os que podem, com a sua obr;t, honrar o nome de Portugal nos grandes centros artísticos do 
estrangeiro. 
Graça, fantasia, poder de observação e aquela pcntinha de espontâneo lirismo com que a sensibilidade 
nacional marca os plásticos mais sinceros, de vocação genuína, são virtudes de que a maioria dos 
expositores souberam, à sua maneira, tirar partido. Com mais ou menos técnica? Com mais ou menos 
sentido de equilíbrio, ou - se preferem - respeito pela realidade? Sem dúvida nenhuma. Não se 



Salvador Barata Fey o: 
«Imaculada». Pré mio d e 
Escultura •:Mestre Ma­
nue l Pereira»- de 1946. 



Gl'elchen \,Vohl will «Refrato d e M e· 
nina.». M e nção Honrosa. - Thoma.>: d e 
~fello (Tom): «D esenho». P l'émi o ul<' r a.n-

c isco de H olanda» 

trata, aqui, de competir em habili­
dade manual, nem de provar aos 
amadores do pitoresco que ninguém 
sofre de deformações visuais. Quem 
entra com esses prejuízos num Salão 
de arte moderna, vai cândidamente 
equivocado. 
D ecerto que as deficiências, as fra­
quezas e uma ou outra demonstração 
de irremediável impotência, foram 
notórias nestas, como são em todas 
as exposições colectivas de artes plás­
ticas, em toda a parte e em todos 
os tempos. 
Um Salão nunca foi um Museu. O 
que interessa, o que deve i'1teressar, 
é que a maioria dos que a ele con­
correm, tenha a sensibilidade afinada 
pelo diapasão da sua época (ainda 
que esse diapasão nos pareça desafi­
nado ... ) e que a linha geral dos tra-

balhos justifique, qualitativamente, a 
razão de ser da exposição. ' 
Aliás, ninguém ignora que a nossa 
época, tão assediada pelas urgências 
do cotidiano, está longe de ser das 
mais favoráveis ao progresso das 
artes. O que é espantoso e admirável, 
é que elas resistam e perdurem. 
E se, por um lado, podemos la1~entar 
que o incremento das Artes D ecora­
tivas tenha sido prejudicial ao cultivo 
da Pintura (fenómeno bem notório 
de há vinte anos a esta parte) , somos 
forçados a reconhecer que o mesmo 
não aconteceu, pelo menos entre nós, 
com a Escultura. 
Talvez em nenhuma época da histó­
ria da Arte nacional haja existido 
uma pleiade de escultores tão nume­
rosa e apta para realizações de grande 
vulto, como essa que nos úlimos Sa­
lões do .S. N. I. tem exibido os seus 
trabalhos. 

F. DE L. 



Paulo F erreira: • D cseol10». 
Pré mio •1 osé Ta garro". - M i ly 
Possoz: ttR etralo dos Fill1os do 
Ex."'º Sr. Vaonicoven hovcn• 

FOTOS DE HORACIO NOV AES 



Outros traba lhos expos tos no Estiidio do S. N. 1. em 
:1946: «D esenh o» de Autónio Duarte - «D esenho» 
d e Mai·ia Franco do Nascimento. - «D esenho » d e J. 
Martins Correia. - «.Meninas coni medo» (d esenho) 
de António Dacosta. - (F otos d e Horácio Novaes) 

•to Pour~ ..,,.,., . •. 

\ 

/ \ ;;:~: ) 
- ---· - - - - ---- _ / --- - -~ --~ . j 



Estrela Faria: «Pintura». Prémio «Columbano», concedido pelo Secretariado 
Nacional da Informação, na 10.• Exposição de Arte Moderna -1946 



PANORAMA- Número 28-Ano de 1946 

F EIRAS . . . EXPOSIÇÕES INDUSTRIAIS E AGRÍ­
COLAS. . . O tema é oportuno, visto que estamos na 
época mais propícia a essas manifestações da vitalidade 
regional, utilíssimas por todos os motivos e, particular­
mente, por este: As feiras e as exposições estimulam o 
necessário aumento da produção. Bom é, portanto, que 
se repitam com assiduidade - e que se mu ltipliquem. 

Repetirem-se e multiplicarem-se, é notório sinal do 
prosperidade das forças vivas provinciais e desejo de 
melhoria, no duplo sentido de MAIOR QUANTIDADE 
e MELHOR QUALIDADE. 

Pois bem, ocupamo-nos hoje deste assunto -(bem mais 
directomente relacionado com o Turismo do que à pri­
meiro vista pode parecer) - para focar o seguinte 
aspecto: Não será uma tendência caracteristicamente 
portuguesa, no âmbito dos octividades a que nos refe­
rimos, interessarmo-nos mais pela maior quantidade do 
que pelo melhor qualidade? 

Era esta, de facto, uma pecha muito nossa. Daí o 
descrédito de grande parte dos nossos produtos de ex­
portação, sempre em condições de inferioridade perante 
os seus congéneres dos países estrangeiros, contribuindo 

para o desprestígio nacional; daí, noutros casos, o des­
contentamento dos próprios consumidores nacionais, que 
acabavam por preferir os pr9_dutos importados; daí, 
finalmente, a falsa, a precáfi'á prosperidade das nossas 
indústrias, incapazes de rigor na selecção, de esmero 
no acabamento, de ânsia de progresso técnico, de bom 
gosto na apresentação e de sensatez na propagando. 
Uma coisa rude, primária, caótica! 

Hoje, podemos dizer que as coisas se passam de 
modo diferente - e estamos certos de que muito têm 
contribuído para isso as feiras e exposições regionais e, 
especialmente, os concursos. O CONCURSO é o melhor 
forma de estímulo para a melhoria de qualidade do 
produção. Tudo o que, posto em confronto, realça e se 
distingue, recebendo por isso o justo prémio, passa a re­
presentar urna bitola, um ponto de escola que os outros 
anseiam por atingir. 

Não esqueçamos, portanto: Só os feiras e os expo­
sições - já de ,si, repetimos, extraord inàriornente úteis 
- não bastam. E preciso que esse esforço de actividade 
local se ja coroado, seja eficazmente valorizado pelo 
CONCURSO. 

PRINCIP.llS REST.llJR.lNT.BS E «DiNCINGS» DE LISBO.l 

T AVARES 
Rua da Misericórdia, 35 

AQUARIUM 
Rua do J ardim do Regedor, 5o 

GAMBRlNUS 
Rua Eugénio dos Santos, 23 

CHAVE DE OURO 
Praça D. Pedro IV, 36 

«LA GONDOLA» 
\ Avenida Berne, 174 
CAVIAR IMPERIAL 

Rua 1 .º de Dezembro, 71 
cSMARTA» 

Rua Rodrigues Sampaio, 52 

DANUBIO AZUL 
Rua Castilho, 39 

GALGO <•> 
Largo do Regedor, 7, 1.0 

NEG RESCO cai 

Rua do Jardim do Regedor, 39 
NINA Cbl 

Rua Paiva de Andrada, 7 
TOKAY Cb) 

Rua da Misericórdia, 12 
ARCÁDIA <bl 

Rua Eugénio dos Santos, r 06 
CRISTAL Cbl 

Avenida da Liberdade, 131 
a) Restaurantes e «Dancings" - b) ccDancingsu 

ALGUNS RESTAURANTES TiPICOS 

BARRETE VERDE (Machado) 
Rúa do Norte 

MESQUITA 
Rua Diário de Noticias, 1 07 

CAPOTES BRANCOS 
Rua Diário de Notícias 

TITO (Chouriço-Bar) 
Rua dos Fanqueiros 

FARTA-BRUTOS (Fortes) 
Travessa da Espera, 20 

VAR A LARGA 
Travessa da Boa Hora 



RAFAEL BORDALO 
VISTO POR ELE PRÓPRIO 

por A RMANDO DE LUCENA 

A QUELA figura que, à volta de 1900, 
.t-\. ainda me lembro de ter visto descer 

o antigo Largo da Abegoaria, ao 
lado de Manuel Gustavo - seu filho e cola­
borador- nunca passava sem um comentá­
rio: «olha o Bordalo»! E, nessa altura, o 
grande caricaturista da «Paródia», o sobre­
vivente do «António Maria» e dos «Pontos 
nos ii» perdera bastante a envergadura plás­
tica doutros tempos e já se ajeitava mal na 
sobrecasaca porque se tornara obeso, papudo 
e vagaroso no andar. Detrás do monóculo, 
apesar disso, a pupila faiscava ainda tão ar­
dente e audaciosa como dantes, pois o incên­
dio lavrava com o mesmo vigor naquele 
cérebro irreverente e mordaz, embora bon­
doso e justo. 
Bordalo, que se ria de toda a gente e que 
em todos sempre achava «ponta por onde 
lhes pegar», o que pensaria de si próprio? 
Não da sua mentalidade de crítico e de 
observador, mas do seu físico, da sua con­
formação de homem mundano, das suas fei­
ções triunfais, das suas fraquezas somáticas. 
Para que a sua autoridade de censor fosse 

mais firme e maior o prestígio nas lutas con­
tra as misérias alheias, a Natureza parece 
tê-lo favorecido, dando-lhe figura de impe­
cável elegância e aprumo. «Aos 23 anos, 

Bordalo, 110 cc.Mosq11ito» - Ele e o seu g ato 



ainda há pouco, a seu respeito, alguém escre­
vera, Rafael Bordalo Pinheiro era uma so­
berba figura em que tudo sugeria a forte 
personalidade. A viveza do olhar, a expres­
são da fisionomia aberta e altiva, o desali­
nho exuberante do cabelo, fazem adivinhar 
o artista que foi o panfletário do «António 
Maria» e da «Paródia» e o ceramista admi­
rável das faianças das Caldas». 

.. 

O Corpo de Redacção do «António Maria» 

Era assim, por certo, que ele também se via 
no tempo em que, esmagado pela saudade e 
abatido pelos anos, se representou na página 
imortal dos «Vinte anos depois», ao afiar, 
de novo, o seu gládio de combatente no 
limiar da «Paródia» que então começava a 
sua larga carreira. 
Não se perde um pormenor de análise psi­
cológica, nem de expressão plástica nesse 
admirável desenho de Bordalo. O ar sobran-

ceiro do artista de 1879, coluna vertebral 
forçada, inflectindo até em sentido contrá­
rio à natural conformação anatómica, e fu­
marada petulante pelas narinas, dá-nos um 
Bordalo atrevido, quase a roçar pela imper­
tinência; enquanto o animador da «Paró­
dia», no mesmo desenho, se retrata vencido, 
alquebrado, subserviente, de chapéu na mão 
e cerviz baixa, monóculo caído como se 
fossem as cinzas duma arrogância queimada 
nas horas felizes da mocidade e do prestígio 
intelectual do seu lápis. 
Qualquer observador poderá surpreender, 
ali, a transformação dos caracteres físicos 
realizada em duas agitadas dezenas de anos. 
Enrugou-se a fronte, dilataram-se as pápu­
las do sub~olhos; descaiu, alargou e amole­
ceu o lábio inferior; os músculos da região 
sub-maxilar tornaram-se flácidos, pendidos, 
secos. O encurvamento da espinha diminuiu­
-lhe a estatura dos trinta anos, e a antiga 
cabeleira emaranhada, rebelde e luzídia, 
rareou e perdeu o brilho doutros tempos. 
Só o que, anatõmicamente, é imutável, ou 
persistente na evolução física do homem, ali 
se mantém: a estrutura óssea do c.i:ânio e, 
particularmente, a da face. 
Ora, isto não se faz por cálculo, por estudo 
ou meditação; apenas o génio o conduzia 

Como Bordalo se via a si mesmo em 1870 



Vinte anos depois ( 1903): - <e Dá-me o seu lume ? ... " 

nestas e noutras observações que em Bor­
dalo poderiam ser formas inconscientes da 
sua penetração visual. 
O caricaturista tem, por natureza, mais do 
que qualquer outro, o condão de observar 
em profundidade os tipos, os caracteres e a 
atitude dos homens. Uma caricatura não é 
um retrato, mas uma síntese expressional da 
figura posta em jogo, realizada muitas vezes 
com traços, aparentemente, alheios à consti­
tuição física do indivíduo. Bordalo foi, sob 
este aspecto, prodigioso, talvez inigualado 
em qualquer tempo e em qualquer lugar. 
Fontes Pereira de Melo - o Fontes, do 
«António Maria» - é nas suas mãos, que é 
como quem diz no bico do seu lápis, um 
brinquedo: ri, chora, barafusta, medita; os 
traços são sempre diferentes mas o «homem» 
é sempre o mesmo. Rafael Bordalo conhe-

eia-o, conheceu-o muito bem. Acompànhou­
-lhe todas as modalidades fisionómicas. 

No que respeita à sua auto-observação, o 
problema, afigurava-se grave, muito sério, 
porque, afinal, somos nós próprios sempre 
quem menos conhecemos. O egoísmo natural 
da espécie e o instinto próprio da conser­
vação leva-nos a ser complacentes para 
conosco. «Ninguém se conhece», diz o povo, 
e a verdade deste conceito foi, há muito, 
confirmada pela sabedoria das nações. 

Mas Bordalo conhecia-se bem. O Bordalo 
colaborador ·do «Mosquito», de maça em 
punho e de chapéu inveroslmilmente des­
proporcionado no alto da cabeça, não é o 
mesmo humorista de 1880, de gaforina eri­
çada e de monóculo assestado, nem o Bor­
dalo à frente da «Redacção do «António 
Maria» com Barbosa Colen e Alfredo Pinto 
- o «Pantarântula» do «Pimpão», nem tão­
pouco o «Bordalo e o seu gato dos «Pontos 
nos ii». 

Em todas essas modalidades, como aliás em 
muitas outras na vastíssimo plano da sua 
obra, não é a figura expressa pelos mesmos 
traços. Através dessa enorme galeria senti­
mos a transformação lenta da idade, o modo 
e o diverso vigor da sua actuação. 
Acompanhou-se sempre na curva evolutiva 
da existência. E-nos fácil observar o apareci­
mento do primeiro cabelo branco, ou da 
primeira ruga, mas quase nunca damos pela 
decadência do espírito, nem pelas manifesta­
ções exteriores desse crepúsculo da vida; 
mas Bordalo foi sempre juiz em causa pró­
pria. Se aproveitou o riso para verberar fal­
tas alheias, dele se aproveitou também para 
castigar as suas, se, porventura, elas existiam 
nuin espírito tão fulgurante como o seu. 



... 

V INHO DO P ORTO 
ALGUMAS DAS MARCAS REGISTADAS COM SELO DE GARANTIA DO INSTITUTO DO VINHO 

DO PORTO * V I NHOS ESPEC I A I S ENVELHECIDOS EM GARRAFA- «VINTAGE• 

E «OLD CRUSTED1> - E ENVELHECIDOS EM CASCO . 

t8t5 No,,,·dade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado cla1·0 E. C. 

1834 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

1840 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

f 841 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

f 868 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

f 863 Nov1~dade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

1863 Novidade J. W. Burmester & e.a, Lda .. Aloirado claro E. C. 

1870 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

1810 'ovidade D Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado claro E. C. 

1887 Novidade J. W. Burmester & C.ª, Lda .. Aloirado E. C. 

1881 Colheita Sociedade dos Vinhos do P orto Constantino, Lda. Tinto Aloirado E. C. 

t896 No'Vidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado E. C. 

1896 Colheita Sociedade dos Vinhos do Porto Constantino, Lda. Tinto Aloirado E. C. 

t891 Vi11tage Barros, Almeida & C.'. Aloirado E. C. 

1904 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado E. C. 

1904 Colheita Sociedade dos Vinhos do Porto Constantino, Lda. Tinto Aloirado E. ('. 

1904 Vi11tage Gonzalez, Byass & C. ª . E. F. 

1908 Novidade Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro . Aloirado E. C. 

1908 Colheita Sociedade dos Vinhos do Porto Constantino, Lda. Tinto Aloirado E. C. 

1908 Romaneira Vi11-
tage Real Companhia do Norte de Portugal E. F. 

1909 Vi11tage G. & J. Graham & e.a. E. F. 

19t2 Colheita Sociedade dos Vinhos do Porto Constantino, Lda. Tinto Aloirado E. C. 

1912 Vintage Gonzalez, Byass & C.ª . E. F. 

1912 Fillest Reserve G. & J. Graham & C.ª . E. F. 

1911 Finest Reserve G. & J. Graham & C.• . E. F. 

1920 Finest Reserve G. & J. Graham & Ç.•. E. F. 

1920 Boa Vista Oflley Forrester, Lda. E. F. 

E. C. Envelhecido em casco 
E. F. Envelhecido cm garrafa 

' 



f 920 

f 920 

f 922 

t922 

t923 

f 924 

1924 

1924 

t924 

1926 

t92Z 

1921 

1921 

1921 

1921 

1921 

1921 

1921 

1921 

1928 

1929 

t93t 

t93t 

t93t 

t93t 

1932 

1934 

1934 

1935 

f 935 

Vintage 
(engarrafado em 

Adriano Ramos Pinto & Irmão, Lda . . 

1922) 

Vintage Adriano Ramos Pinto & Irmão, Lda . . 
(engarrafado em 
1926) 

Vintage Gonzalez, Byass & C.ª . 

Vintao-e /:) J. W . Burmester & C.ª, Lda 

Boa Vista Oflley Forrester, Lda. 

Vi11tage 
(2 rótulos) 

Oflley Forrester, Lda. 

Vintage Adriano Ramos P into & Irmão, Lda .. 

Vintage T aylor Fladgate & Y eatman 

Finest Reserve G. & J. Graham & C.ª. 

Bottled G. & J. Graham & e.· . 
Vintage Ramiro de Magalhães & C.ª 

Vintage Wiese & Krohn, Sucrs. 

Vintage Cockburn Smithes & C.a, Lda. 

Vintage Guimaraens & C.º . 

Vi11tage Niepoort & C.ª 

Vi11tage O ffley Forréster, Lda. 

Vintage T aylor Fladgate & Yeatman 

F inest Vintage 
Port Dela force Sons & C. ª 

Carneiro's Vin-
tage Port Wiese & Krohn, Sucrs. 

Bottled G. & J. Graham & C.ª . 

Vintage J. W. Burmester & C.ª, Lda .. 

Vi1ztage Guimaraens & C. • . 

Vintage Ofl:ley Forrester, Lda. 

Vintage Wiese & Krohn, Sucrs. 

Canzeiro's Vin-
tage Port Wies~ & Krohn, Sucrs. 

Bottled G. & J. Graham & C.ª . 

Vintag-e Guimaraens & C. 0 
• 

Vintage J. W. Burmester & C.ª, Lda .. 

Vintag-e W iese & Krohn, Sucrs. 

Vintage Cockburn Smithes & C.ª, Lda. 

E. C. Envelhecido em casco 
E. ,F, Envelhecido em garrafa 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

Tinto E. C. 

Tinto E. C. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

Tinto E. C. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

Tinto E. C. 

Tinto E. C. 

E. F. 

E. F. 

E. F. 

T into Aloirado E. C. 
E. F. 



IITICl.&TIVAS E REALIZAÇÕES 
Novas edições do S. N'. I. 

f:izem parte da colecção «Cadernos 
do Ressurgimento Nacional», destinada 
3 elucidar os interessados e o público 
sobre as obras realizadas e os serviços 
prestados pelos diversos departamentos 
ministeriais, os dois volumes recentemente 
aparecidos: - «Hidráulica Agrícola» e 
«Repovoamento Florestal». 

Estes cadernos (que são enviados gra­
tuitamente a quem os solicitar por es­
crito ao Secretariado Nacional da Infor­
mação, Cultura Popular e Turismo) in­
serem valiosa documentação acerca da 
história e desenvolvimento dos respeti­
vos organismos, cujos grandiosos traba­
lhos, já concluídos e em curso, justifi­
cam plenamente o título geral da colec­
ção em que se integram. 

Uma obra nacional que 
se impõe no estrangeiro 

Por mais de uma vez temos relevado, 
nesta revista, a importância e o signifi­
cado da eficiente actividade desenvolvida, 
em todo o território continental, pela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Nacionais. ~ com prazer, por­
tanto, que registamos agora um aconte­
cimento de que todos os portugueses de­
vem orgulhar-se: A recente visita a Por­
tugal de oitenta suíços - membros da 
«Sociedade Suíça a favor da Conservação 
dos Castelos e Ruínas» - os quais ma­
nifestaram respeito e admiração pelas 
numerosas obras que lhes foi dado apre­
ciar em diversos pontos do País. 

A Serra da Estrela progride 

.Está em estudo o plano de urbaniza­
ção das Penhas da Saúde, e principiaram 
os trabalhos nas estradas que hão-de va­
lorizar notàvelmente esse magnífico cen­
tro de desportos de inverno e progres­
siva estância de veraneio na Serra da 
Estrela, que é a Covilhã. 

Dentro em breve completar-se-á um 
belo «triângulo de turismo», já servido 
de hotéis recomendáveis e que será do­
tado de cf uas Pousadas, as mais altas do 
Continente: a de «S. Lourenço» - cons­
truída em Penhas Douradas, sobre Man­
teigas, a 1.600 metros de altitude - e o 
«Abrigo dos Esquiadores» - no planalto 
da Torre, a 2.000 metros. 

Abrantes quer progredir 

Abrantes, a «fresca Abrantes», como 
lhe chamou Camões, aspira, desde há 
longos anos, a possuir um H otel condi-

gno e um Cine-teatro decente, que não 
ofusquem os seus encantos naturais nem 
envergonhem os seus valores arquitectó­
nicos. 

Parece que essa aspiração vai ser, fi­
nalmente, satisfeita, graças ao espírito 
de iniciativa de alguns homens de boa 
vontade, associados numa importante 
empresa destinada a levar a bom termo 
esses melhoramentos, com o apoio do 
Município, que já concedeu, para isso, 
a necessária autorização. 

:Em Junho, a cidade do 
Porto estará em festa 

O presidente da Câmara Municipal do 
Porto, numa reunião efectuada há pou­
cas semanas, estabeleceu as l inhas gerais 
do programa das «Festas da Cidade», 
que devem inaugurar-se em 24 de Junho, 
data do feriado municipal. Haverá fes­
tivais fluviais e náuticos, diversões de 
carácter popular no Bonfim, em Cedo­
feita e nas Fontaínhas, uma «tarde des­
portiva», a representação de um «Auto 
de S. João» no Terreiro de D. Afonso 
Henriques, urna festa nocturna no claus­
tro da Sé, iluminações, etc. 

Entre as várias propostas apresentadas 
nessa reunião merece referência especial 
a do Sr. Peixoto Braga, que evidenciou 
a vantagem de se criarem «comissões de 
rua», de se instituírem +prémios destina­
dos a estimular as ornamentações das 
artérias, e de se abrir um «concurso de 
montras». 

«Hifen• - uma interessante 
Colecção de Arte Portuguesa 

Eis uma iniciativa cultural verdadeira­
mente digna de aplauso, tanto mais lou­
vável quanto é certo vir preencher uma 
lacuna que de há muito se fazia sentir 
entre nós. Trata-se de uma colecção de 
pequenos volumes admiràvelmente apre­
sentados, contendo numerosas e nítidas 
reproduções em rotogravura, um estudo 
inicial, uma biografia em português, 
francês e inglês, com o fim de divulgar 
em Portugal e no estrangeiro as obras 
mais significativas do nosso património 
artístico: Pinturas, esculturas, desenhos, 
azulejos, cerâmica, etc., de todas as épo­
cas, estilos e escolas. 

Os dois primeiros volumes, agora pu­
blicados, ocupam-se das obras primas 
dos famosos pintores do século XIX Do­
mingos Sequeira e Visconde de Meneses, 
estando já anunciado o aparecimento de 
outros, consagrados a Rafael Bordalo 

Pinheiro, às esculturas da Catedral de 
J:vora, à pintora Josefa de úbidos, ao 
escultor Machado de Castro e ao pintor 
Frei Carlos. 

«Hífen» também se ocupará, 1!m futu­
ros álbuns, da obra dos mais represen­
tativos art istas do nosso tempo. 

Deste modo, adquirir todos os volu­
mes que hão-de constituir esta Colecção 
- de preço acessível às modestas posses 
da maioria dos amadores - é arquivar 
numa estante os mais belos especimes da 
Arte Portuguesa, desde os «primitivos» 
aos «modernos». 

«Panorama.• regista. 

* O interesse crescente que a juven­
tude escolar manifesta pelos desportos 
náuticos - estimulada pelo sensato apoio 
que lhe tem dado os dirigentes da Mo­
cidade Portuguesa. 

* A notícia da próxima construção 
de um grande balneário público - no 
Alto da Serafina - o p rimeiro de uma 
série que a C. M. L. se propõe edificar 
nos bairros pobres da Capital. 

* O espírito de colaboração que ani­
ma os directores dos nossos Museus, per­
mitindo que fosse apreciada por centenas 
de lisboetas, no Museu Nacional de Arte 
Contemporânea, a obra do grande pintor 
Henrique Pousão, existente no Museu 
Nacional de Soares dos Reis, do Porto 

* Os frequentes melhoramentos in­
troduzidos no Jardim Zoológico, há 
pouco valorizado com a construção de 
uma «estufa fria». * A recente concessão de mais 1.070 
contos para obras de utilidade pública em 
vários distritos do Continente e das Ilhas 
Adjacentes. 

* A ideia, lançada pelo «Diário de 
Notícias», de se distribuírem por várias 
cidades da Província as obras de Arte -
principalmente as esculturas - esqueci­
das ou arquivadas, por falta de espaço, 
nos armazéns dos museus e de outros 
organismos oficiais da Capital. 

«PANORAMA» AGRADECE À 

EX."'" DIRECTORA DO MUSEU 
RAFAEL BORDALO PINHEIRO 
E A DIREGÇÃO DA «REVISTA 
MUNICIPAL» A AMA V E L 
c E D i: N c I A DE ALGUMAS 
GRAVURAS E DE SEN HOS 
INSERTO$ NESTE NtJMERO. 





( Omtinuaçíio) 

Muito digna de nota é a curiosa varanda de acesso, alpen­

drada, com a parede revestida de azuleja em belos pa1111eaflx 

de motiYOS de caça. E sobre a porta central lê-se esta bizarra 

inscrição em pedra e composta em prosa rimada: 

QUEM PROCURAR SUCEDER NESTE MORGADO QUE J; MEU 

MORO MULATO OU JUDEU POR NENHUM CASO HÁ·DE 

SER E T AMBi;M DEVE ENTENDER QUEM FOR 

CAPAZ DE O HERDAR QUE O PERDE SE CASAR 

COM QUEM SEJA DE AÇÃO E ADVIRTAM 

J; OBRIGAÇÃO DE A TERÇA A ELE ANEXAR 

E no canto esquerdo desta mesma varanda está graciosa 

capelinha, sobre cuja porta também se lê gravada em pedra: 

A VIRGEM 

NOSSA SENHORA FOI CONCEBIDA 

SEM PECADO ORIGINAL 

ERMIDA DE NOSSA SENHORA DO DESTERRO 1623 

ÜJtra varanda mais ampla e descoberta, também com seus 

p.111111:a11x de azulejos é nas trazeiras da casa, com escada bipar­

tida para o jardim que em baixo se estende, talhado em mol­

des de parque inglês. 

A Quinta das Janelas fazia parte do morgado de Vale de 

Flor, no concelho de óbidos, e foi comprada a D. José Manuel 

de Menezes d' Alarcão e a sua mulher D. Maria Emília do 

Vale e Menezes, em 15 de Dezembro de 1862, por Faustino 

da Gama, avô do actual proprietário. 

Em 31 de Agosto de 1844 havia o mesmo senhor com­

prado o extinto Convento de S. Miguel que hoje faz parte 

integrante da quinta. Era de frades arrábidos e foi fundado 

em 1569 pelo infante D. Henrique, depois Cardeal-Rei. 

Primitivamente edificado noutro lugar e para ali trans­

ferido em 1602, lá conserva muito da sua arquitectura: um 

pequenino claustro e a igreja duma só nave, por si só, mere­

ceram a subida do oiteiro na visita que lhe fiz apressadamente, 

há dois anos, e sem ter tomado notas - razão porque só 

posso registar a boa conservação do templo e a existência dum 

quadro atribuído a Josefa de Obidos, que as más condições 

da luz (dia enevoado de princípios de Novembro) me não 

deixaram ver em minúcia. 

Lá evoquei a festa dos cavaleiros celebrada todos os anos 

na véspera de $. João, em recuados tempos - festa de cujo 

cerimonial nãd tenho a mais pequena notícia e por isso mesmo 

pude imaginá-la, no próprio local, como me aprouve.: em 

moldes de torneio e exibições de bem-cavalgar. .. 

OS J\IELllOHES LABOflATÓHIOS FOTOGHÁF ICOS PARA 

A:'llADOllE.S COl\I A ~IAIS CO~IPLETA EQUIPA DP. TÉ<:: 11COS 

R i· A N O V A D O A L M A D A , 6 2 - 8 .; 

TELEFONE P. B. X. 2 46í0 · LISBOA 
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A equena distância está a Várzea da Rainha (antes Veiga 

de óbi~os) que a câmara daquela vila cedeu à Rainha D. 01ta-

. lher de D. João III, por contrato em que a Rainha rma, mu 

b ·gou à construção do aqueduto da Osseira. Foi ass im, se o n · 
em 1550, que o então baldio do município, hoje terra fért il 

de cultivo e de pastagem, passou a chamar-se Várzea da Rainha. 

Bons aposentos de lavoira, motas e celeiros tem junto a praça 

de «tentas» e num curral vejo a garraiada da desmama, ferrada 

dias antes. Do palanque olho um pouco à direita, para o 

castelo possivelmente romano e para as muralhas ameadas que 

correm a abraçar a vila de intra-muros, e foram construídas 

ou reparadas por D. Fernando I, a quando da guerra com 

Castela, em 1339. 
A aba escalvada do monte, a cavaleiro do qual a muralha 

esconde, para este lado (o do mar), a vi la notável e sempre 

leal, vem até junto da estrada que hoje a separa da Várzea. 

óbidos não é, para mim, terra pela qual se passe sem 

entrar. E assim, acho eu, uma entrada na curiosa vila, com 

subida até ao castelo, é de regra e de bom gosto. Desta vez 

vou encontrar em obras de restauro, junto ao castelo, certa­

mente aquela casa, de janelas e porta manuelinas, pela Rainha 

D. Leonor habitada, quando a óbidos se recolhia a enfrentar 

as dores morais que a vida tanto lhe afligiram e enlutaram. 

Sobretudo, depois da morte do príncipe D. Afonso, em 

resultado, como é sabido, da queda dum cavalo, quando jogava 

o paréu com D. João de Menezes na Ribeira de Santarém, 

muito ali se isolou a desolada Senhora que em suas armas 

pôs o «camaroeiro», em lembrança do transporte do fiiho 

moribundo, levado por pescadores do local do desastre para 

casebre humilde. O punhal vingativo do Rei, seu marido e 

Senhor, levou-lhe em Setúbal o irmão, Duque de Viseu, e, 

~te anos decorridos, a mão implacável do destino matou-lhe 

ci único filho. 

Bem flagelada pela dor foi a notável Rainha que a Deus 

se entregou e da caridade fez lema de vida : aqui instituíu 

cinco merceeiras na igreja matr iz de Santa Maria, fundou o 

Hospital das Caldas, e mais se lhe deve a instituição tão por­

tµguesa da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa - instituição 

depois alargada nas tantas Misericórdias de todo o país. 

j De pronto o carro nos restitui ao cavaco na varanda alpen­

drada, onde é servido o chá e o 1whisky. E pouco depois 
' termina a minha segunda visita às Janelas onde pela joviali-

cjade do ambiente o tempo parece correr mais veloz, não sem 

que Faustino nos mostre ainda no pátio mais dois cavalos, 

+ incidente a propósito da qual a graça esfusiante do Sr. Luís 

ama derramou epigramas e ditérios com vista ao próximo 

ão Martinho da Golegã onde, se a Deus prouver, nos encon­
t aremos. 

Outubro de 1945. 

MOTT~ CABRAL 

" 1n lVl.C:. R. 

TEM TODOS OS TRUNFOS :PARA EXECUTAR 
COM RA:PIDEZ E :PERFEIÇÃO QUAISQUER 
TRABALHOS GRÁFICOS DA ES:PECIALIDADE 

J 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

TIPOGRíl Plíl Díl 

emPRêSA 

nACIOnAL De PUBLICIDADe . 

* * * 
comPOSIÇl!íO mecAnlCA. 

eHecuçl!ío RAPIDA e PeRPe1rn De 

TODOS OS TRABALHOS GRAPICOS 

* * * 
e 

TRAV. DO POÇO DA CI DAD e. 26 • LISBOA 

T.eJ..af'QQ.e._2. 35 2.5 
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SEGUROS 
em lodos os ramos autorizados em Porlugal 

' Ili .. 

~ .... ~ 
o' 
~ 

o" oº 
'>" 

.o'-

$'º 
::::-" 
~ 

o" 

IZJôj ., 

<)' 

0 
$' Capita l e Reservas 

CEM MIL CONTOS 

Sede em Lisboa : largo do Chiado, 8 
Filial no Porto: P. Gomes Fernandes, 1 O 
AGENTES POR TODO O PAÍS 

®ttrnntin 
COMPANHiA DE SEGVROS 

CAPITAL x. 5oo CONTOS. RESERVAS 
47.063 CONTOS. SEDE NO PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 37. DE LE­
GACÃO EM LISBOA- PR. D. JOÃO DA 
CÂ~1.ARA, 11, 1 .0 -AGÊNCIASEMTODO 
O PAÍS E IMPÉRIO COLO N IAL. 

CANTARI AS. MÁRMORES. JAZIGOS 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

A V. 24 DE J ULHO, 54-G · TELU' . : 6 0879 • LISBOA 
TEL EG.: RATOF ILHO 

ORA AM'S PORT 
"EMPEROR" 

"T A WNY" VE LHISS ii\IO 
"FIVE CROW NS" 

MUITO VELHO E SECO 
"SIX GRAPES" 

"VINT AGE" VELHO, DE CASCO 
·'IMPERIAL DRY" 

" RUBY" LEVE 

E OU T RAS MARCAS 

• 
A VENDA NOS MELHORES HOTÓS, RESTAURANTES 
E BA RS E )I LI SBOA , PORT O E PROVÍ NCIA 

• 
AGENTES F:M PORTUGAL E COLÓNIAS 

lJ r L 
RUA DOS F.'.-VQUEIROS, 7 RUA DOS CLÉRIGOS, ó' 

L I SB O A POR T O 

GRAHAM'S PORT 
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...1.._ S DELICIOSAS CONSERV ,\~ . 

DE PEIXE PORT1JG1JESA.S 

DESPERTA.MO A.PETITE 

E A.LlltlENT..tM 
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